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enemigo, cuyo pocter otensi-. 
vo s o b r é la o r i l l a i zqu ie rda d e l 
E b r o q u e d ó quebran tado en el 
p u n t o inismo que cruzaba el r í o y 
que p o r T e i r í t i e n a t r o h t í f á s era de 
f u r i a , lia. temucr ' im^TTñ^ ele dc io r , 
y ha su f r ido en las uTuma's cuction 
ta y oclio horas el j u s to descala-
b 

:s fuerzas H 
de A!fcn= = 
cajas de =§ 
de níano ̂  

V I S I T A S A L S E C R E T A R I O D E L 
M O V I M I E N T O 

- E l Secretar io Ge-
miento , camarada 
á n d e z Cuesta, f u é 

hoy p o r el Jefe 

Burgos , -20 
ñ e r a l de l M e 
Üaii iat i i idó Fe 
c u m p l i m e n t a » 

On el sector del Puntal, de 
alizaron un golpe de mano, apoüerándos 

'«lia, de un depósito de municiones consistente en 7; 
- Je fusil y ametraHador y gran número de granads 

royectiles de antitanque. = 
En el sector de Salada, del frente de Valencia, durante ía noche 1 

sada y el día de hoy, contraatacaron los rojos nuestras posiciones § 
Peña Juliana, conquistadas ayer, siendo enérgicamente rechazados Ü 
causándoles numerosísimas bajas y haciéndoles 34 prisioneros. Ü 
Otro intento enemigo en el sector de Begis fué fáciírnente des- 1 
ho. | 
En el valle del Eb*ro ha continuado la victoriosa acción de núes- == 
tropas, que han ocupado, en una profundidad de cuatro ki!óme= 5 
las posiciones que el enemigo tenia construidas, habiendo dejado = Parí? 

donado medio millar de muertos y pasando de 700 e¡ número de = anuncia que e 
oneros que han cardo en nuestro poder. H F A 1 se ha 
scn también numerosos los cadáveres de ahogados que, transporta |j¡ (̂ UKl:ar clctci; 
10 Lbro, en uno de cuvos remansos de la desembocadura van re= Ü i 1 T 
,uos mas de 60, = . . x 

= el consejo ií 
ACTIVIDAD DE LA AVIACION. En la noche del 1C al 19, fue= 1 sobre la nuej 
bomhardeadcs los objetivos militares de los puertos de Rosas y = 110 ha mejorado n 
elona, v en vi HÍ» A~ ^ ^ i«e N „ ^ N C . A„ Volido.— „̂ = fuerzos realizados por 
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a enos no 
lesastre. 

la muer te 

ia sitio una sor 
B i e n s a b í a n que 

y que la empresa" 
del E b r o , real izada c ó i r " c a r n e es
p a ñ o l a a b é n e f i e í o de los poderes 
ñ i l e r n a e i o n a l e r í p i e especulan con 
a guerra , no era o t ra cosa que la 

p r o l o n g a c i ó n de l conf l i c to , que es 

bandada de un- e j é r c i t o a l que so-
lamento pueden suje tar po r el t e 
r r o r . ' / L o s que abandonen el f u s i l 
o lo p i e r d a n , s e r á n pasados por Tas 
armas ^ -

¡ Cuantas 
do la t e r r i b 
ees j ó v e n e s 
r a ! ¿ Cuántos- : fusiles- se.' aban 
r o n o pe rd i e ron ¡gjp$^ .de d i 
eyta, d i s p o s i c i ó n por el Estad 

"yor r o j o :? Cuando l e í a el doe 
t o anterior, , y e í a descansar 
pr is ioneros . U n a v e z ' i n á s se me re 
Areló la r a z ó n de que esta guerra 
p ro longue . 

Y ., quis iera quQ lieg; 
lo que_ ú n i c a m e n t e se buscaba loS rinCojt^s ¿ i j ^ ü n d o 
a q u í . S i n embargo, para solucio- esta orden de l e j é r c i t o 

. t e r m i n a r lo m á s p r o n t o . E b r o . " T o d o soldado q 
posible, los soldados del G e n e r a l í - Ñ É 0 p i ^ d a el fu s i l , s 

izan Í I m a m - p 0 r ias armas5'. E r a p 
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P r o v i n c i a l ded L u g o . 

L a F. A. I. ataca al 
gobierno Negrín 

sistema def 

ss ciéi cocli-
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ensivo que ios ro jos or- las eircunstancias actuales, c b m ó 
gau izaron apresuradamente . 

nacho d( 

recibidos 
i debben 
situación 

aseguran que 
ampliamente • 

l i e m o s v is to hoy los 
que l l e v a n basta la s ierra de i ' a n 
ciois, los lugares donde el e j é r c i t o 
c a t a l á n , reforzado por br igadas Cx 
t ran je ras , ha sido de r ro t ado p o r 
las ' t ropas cle Franco . Bo r esos ca^ 
minos siguen a f luyendo a nuest ra 
segunda l í n e a los g rupos de p r i 
sioneros, en cuyo l igero paso se 
adv ie r te l a pr isa por alejarse de 
la o r i l l a del E b r o . 

Estos d í a ; camei 

dice e l • d o c u m e n t í ) , precisa a lgo 
caminos maSj precisa e l t e r r o r , los fu s i l a -

" mientes en masa. Ese t e r r o r es l o 
que a ú n mant ie íLe l a resistemeia 
r o j a , quebran tada por los soldados 
de F ranco . E l t e r r o r que mant iene 
en pie e l e j ó r c l t o enemigo,, m©. es 
u n a i n v e n c i ó n de los cronistas ele 
guer ra nacionales, es u n documen
to a u t é n t i c o . l l e g a d o a mis manos,, 
d e s p u é s del a n a ^ m l a m l e n t © de l a 
2'_)7 br igada m i x t a . 

l i a n la «merra ' — ' , ' — — - - y - - - , """i M e l ia revelado la hondia t r age -
fe nese a los es- p u c f 0 * ̂ T * líl ; ' e« ,s te i ie ia d í a de estos pobres bombres. o b l i -

nW-Hs en ea t|e "uestros^soldados. que l i a n p.ados a p r o l o n g a r la Incba sal. ien-
y en el día de ayer, los de los puertos, de Vallcarc?, v Gandía. = IuerzüS r̂ nzauos poi xos nrarxibsas c comba t ido penas a r r i ba por zonas { m u e r t e l i a -de I l e f a r l e s 

Scn íakas cuantas noticias registran Ies partes rojos, sin duda I el presente mes de agosto. I despobladas de v e g e t a c i ó n . E l ene- _ i _ 
v eníraflar „, mando „ b • v¡ctoria£ i AIffunos n,iembros atacaron c,urame"" m i g o es-mucho m á s b l ando . E l nú- ' ; W . S - . V A - . W . W . V . V . V . % V . V 

^ | te al Gobierno al asegurar que no sabe eIeo p r i n c i p a l l o ' c o n s t i t u y e n m u -
ehaehos cuyos f i emos a ñ o s se do-

tos momentos. 

an'ni3r a sus combatientes 
-as, quê  no haq existido, con objeto de justificar las derrotas que s desarrollar la política conv 
Cn diariamente en el aire, ofreciéndose el caso constante ,de dar j | 
* rnbados a los nacionales aquellos aparatos suyos que por' s 

si o destruidos en combate aéreo o por nuestras defensas aníi- H 
as, no regresan 
Todo esto Ib 
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s t i ellas 
.res 
a. 
embra* 
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rmmar , 

avera. 

sus aeródromos. = 
demuestra nuestra superioridad aér;a constante y §= 

| s y apelaciones de los rojos ante los bombardeos de obje= = 
militares internados en su retaguardia. | 

I Süalmente son falsas las noticias de sus partes oficiales sobre | 
[asticas Victorias en los montes del Toro, donde estérilmente sa= s 

arCn Narics millares de hombres sin avanzar un solo paso, así 5 
3 sobre U ocupación que en el día de ayer han dado de los pue= |j 

e Calahonda y Lagos, en el sector de Conjuro, hecho completa. == 
incierto. = 

' lás de 30.000 bajas llevan los rojos sufridas hasta el día 13, en = 
f"e pcmPOsamente llaman su victoria del Ebro. 
! alamanca, 20 de agosto de 1938. III Año Triunfal. De orden de | 

el General Jefe de Estado Mayor, Francisco Martín Moreno. E 
n̂iiiiiitiinininiiiinii]̂  

unerales por unos camaridas 
^as once h a r á s de m a ñ a n a i 

?s eu la Santa Iglesia Cate- ] 
*» so c e l e b r a r á n bclemnes t u 1 
l,es en t u f i a g i o cíe í e s cema 

Seis aviones so
viét icos violentan 

la frontera del 
Manchukuo 

^ Tokio, 20.—Seis aviones soviéticos han 
volado esta mañana sobre una gran zona 
de territorio manchú, a una altura no 
superior a 500 metros. 

Posteriormente se han tenido noticias 
1;¡ 

b l a r o n bajo el peso de l equipo. 
Los pr is ioneros descansaban a l a 
sombra y d o r m í a n b e a t í i f c a m c n t e . 
A h o r a no les inqu ie ta el r o n q u i d o 
de los motores de a v i a c i ó n , n i e l 
sordo y le jano r u i d o de las explo
siones de la guerra . 

Cuando conversamos con los 
pr is ioneros , (pie ya comen el b l an -

Inauguración de 
comedor de Auxi

lio Social 
Palma de Mallorca. 20.—Con asistencia 

de las autoridades se inauguró en Po-
llensa un comedor y, cocina de Auxilio 
Social. 

Al acto asistieron la delegadt provin-
'eo pan de nuestros soldados, uno dal de la Sección Femenina, el delega

do de Auxilio Social 
Organización. y jerarquías de la 

de que otr 
frontera oí 

avión rojo voló sopre 
;iital del Maíichukuc». 

ias vilinenté~ asesinados en la ! 
cel Modelo de M a d r i d . I 
as J e r a r q u í a s del Me , ¡míen i 
eii L e ó n , i n v i t a n a l pueblo j 

todo a este ae^o, po r " aquellos 
q u é ¡ícdd lo dieron por la l ' a -
t r i a y que a l caer lo hicieron 
santificando cen sn sangre ir?o 
za e i saielo e s p a ñ o l y el amblen 
te con un ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! de 
v ic to r ia lograda, que fué lo ú l 
t i m o que sa l ió de sus labios. 

S s reúne 
! a C . N.T. 

Persignan, 20.—De la E s p a ñ a 
marx i s t a l legan noTicias de que 

•n breve t e n d r á lugar ir [ 
im;:> nte r e u n i ó n de la C N T . 

M k s algunos esperan con i n 
quáeu'.-:; esta r e u n i ó n otros temen 
se p: ó 
favo; a 
po l í d , ; 

de ellos me entrega u n documen 
to ha l lado en la ofensiva del E b r o , 
a l d e r r o t a r una de las br igadas . 

E l documento , en su brevedad , 
es impres ionante . Dice a s í : 

" 2 2 7 b r igada m i x t a . 42 D i v i 
s i ó n . Es tado M a y o r . Dadas las c i r 
cunstancias actuales y v i s t a la ne
g l igencia que existe p o r par te de 
ciertos i nd iv iduos , comunico a us
t e d que todos los soldados que 
abandonen o p i e r d a n los fusiles, 
s e r á n pasados p o r las armas. F r e n ha' ocupado estos días con gran interés 
te de C a t a l u ñ a , 30-7-38. De o rden de la nueva línea aérea de pasajeros cn-

el Jete del Estado M a - tre Berlín y Londres. Esta línea está ser 

La línea aérea 
más rápida 
del mundo 

Londres.—Toda la prensa inglesa se 

u ñ a i superior . 

acontecimientos des 
ia actual situ-—•^n 

yo r , E . S á i n z . " 
Hemos v is to este documento , 

qno expl ica muebas cosas. Su laco
nismo .vale po r 
A poco de con 
d e l E b r o , hubo > 

vida por aviones Focke Wulí Cóndor, de 
la Lufthansa y emplea tan sólo dos no

do u n disc 



P A G I N A DOS 
P R O A Domingo, 21 de agosto^de 

C A L 

M u l t a s i m p u e s t a s p o r e l a ! c a ! d a . - D e n u n c i a 

p o r f a l t a d e p a g o 
Primero: Quemarle los cables Racione^ de pan de 63 decagra 

L de su mos, 0,44 pesetas. 
Ración de cebada de 4 kilogra--

la ViSiía qu; ayer mañana 
hicimos al Ayuntamiento^ conver
samos breves :minutos con el al
calde accidental de la ciudad, ca-
marada Francisco Diez Eodrigiiéz, 

caoies 
do l a instalación eléctrica de su mos, 0,44 pesetas, 
casa, causándole daños que valora 
en quince pesetas. , ! m03^ í » ^ 

Segundo: Matarle un cerdo, de j 
1.83. 

Ración de centeno de 4 kilogra 

mos. 
Ración de maíz de 4 kilogra-

quien manifestó que se había vis- seis semanas, que valora en cien 
lo en la precisión de imponer las pesetas. 

Tercero: <íAcogotaTle', un pollo mos, .i,ví. 
valorado en unas ocho pesetas. j, Ración do hierba de 12,800 ki-

L a denuncia pasó al Juzgado co . logramos, 1,72. 
nespojidiento. I Ración de paja corta de 6 ki-

' • ^ logramos, 0,62. 
NO L A Q U I E R E N P A G A R % ' , - _ 

^ v¿ Litro de petróleo, l , io . 
También se presentó en la Co- Quinta1 métrico de car tón mí-

siguientes multas. I 
De diez pesetas a Casimiro Ló

pez, que vive en la calle del Rio, 
y a Andrés Fidalgo, domiciliado 
en la calle de la Rúa, por drctú&r 
con carros do su propiedad sin ha 
ber pagado la matricula corres
pondiente. 

De la misma cantidad a Jesús 
Martínez, que vive en Torres de 
Cmafic. por tener un triciclo, sin 
pagar el arbitrio correspondiente. 

A P R E S E N T A R S E 

E n la Inspección Municipal de 

misaría de Investigación y Vigi
lancia, Josefa Blanco, de 22 años 
de edad, que vive en la calle de 
San Pedro número 6, para denun 
ciar: Que habiendo prestado servi 
c:os de doméstica en casa do Ma
ría Luengo (a) uLa Talavera", 
con domicilio en la calle de Mise-

B O L E T I N O F I C I A L 

Vigilancia nos comunicarán 'nte- ricordia, número 5, ésta se niega 
rosar en dicha dependencia la pre a pagarla su salario, 
sentación urgente de Guido Alva- } 
rez Rodi íguez, para entregarle do ; 
cumentos de su propiedad j Circular del -Gobierno Civil 

Y la de Luis Garriga, para co- 5 Dando cuenta de haber sido de-
municarle asuntos quo le intere- signados los siguientes cargos en 
san. 

U N S O L D A D O Q U E S E Q U E M A 

E n la Casa de Socorro fué asis 
tido de quemaduras en la mano de 
recha y antebrazo del mismo la-
áo, el soldado de Ingenieros Jo
sé Frenández López,- de 21 años 
de e'dad, . . 

Se produio las mencionadas le
siones, que fueron calificadas de 
leve-s. al manipular en el automó
vil que conducía. . 

C U I D A D p CON L A S A G U J A S 
, « 

También fué asistida en la Ca
sa de Socorro Martina Iglesias 
de 38 años de edad, que vive en 
las E r a s de Renueva, por haberse 
clavado, en la región tenar de la 
mano izquierda, una aguja. 

Su estado es leve, y una vez 
que le fué extraída pasó a su do
micilio. N 

¡CUIDADO C O N S A B I N A ! 

Sabina Franco, que vive en ei 
barrio del Egido, os &in duda una. 
mujer terrible. 

Esto afirma su convenica Faus-
tina Sierra Fernández, de 42 ano», 
quien denunoió en la Comisaría, 
quo; en. dos días, había ejecutado 
nada menos quo los siguientes ac
tos: 

LIOENGIAS D E GAZA 
Para solicitarla urgentemente, 

encargrafl de la ges t ión a la 
A G E N C I A C A N T A L A P I E D R A 

etiviándola los siguientes datos pa 
ra el certificado de P E N A L E S 

Nombre ,- - * 

Primer apellido 

Segundo apellido i j -

Natural de ^, | ' ' : J 

Provincia de ¿, CTS 

Nombre del padre « 

Nombre de la madre 

Cuyo documento lo desea pa 

ra Y lo solí 

cita Don , . . . . 

vecino de 

las Comisiones Locales del Subsi 
dio al Combatiente: 

Presidente de la Comisión Local 
do Rabanal del Camino, don San 
tiago I lart ínez Fuente. 

Idem de la de Villares de Obis 
po, don Matías Prieto Pérez. 

Idem de San Adrián del Valle, 
don Agust ín González. 

Diputación Provincial 
Fijando los siguientes precios 

para los suministros militares del 
mes de julio último. 

Estos artículos de' süministros 
se entienden con reducción al siste 
ma métrico, on su equivalencia en 
•aciones: 

C A R í feLERA 
ie espectáculos para hoy domingo 
día 21 de agosto de 1938. 

T E A T R O A L F A G E M É 
A las cuatro, a las siete treinta 

/ diez treinta: 
i i Programa de estreno!! 

L a preciosa pelTeufa" titulada : 
- " E i amor a cara y cruz" 

Un film de divertido argumento 
uuy bien inteipretado por los cd 
locidos artistas 

Louis Graveuri. 
Jenny Jugo y 

A G E N C I A C A N T A L A P I E D R A 
B a y ó n , 3. Apartado 137. Tel . 156 

L E O N 

T E A T R O P R I N C I P A L 
A las cuatro, a las siete treirjta 
diez treinta: 

'ormidable programa en español 

n oticiario Italiano "Luce" núm 41 
Con interesantís imas informa-

jión mundial, entre ella la impor 
lante operación de nuestro Glorio 
so Ejército, quo motivó la conquis 
a de Castellón, y 

" L a hija de Juan Simón" 
L a siempre agradable ] roduc-

nón nacional, interpretada por el 
ran A N G E L I L L O . 

CINE1VLV A Z U L 
A las cuatro, especial para los 

leridps de gueira. Excelente pro 
;rama. 

A las siete trointa: la divertida 
producción titulada: 

^Anuncios por palabras" 
Risa y alegría con Magda Schnei 
der. 

Quinta1 métrico de carmín 
neral, 7,21. 

Quintal métrico de leña, 2?92. 
Litro de vino,0,66. 
Quintal métrico de carbón ve

getal, 19,64 
i • 
i P A R A L O S D I R E C T O R E S D E 

C O L E G I O S * P R I V A D O S 

Universidad de Oviedo 

. Se interesa de todos los directo 
res de colegios privados de este dis 
crito Univo. sitarlo a quienes be 
envió cuestionario estadístico-in
formativo y no cumplieron aun 
con lo disjraesto por el excelentí
simo señor ministro de Educación 
Nacional "con, fecha 6 de julio de 
1938, remitan a esta Secretaría 

.General con toda urgencia los im
presos cubiertos, por mediación 
de las autoridades que les hicie
ron entrega do los mismos 

Oviedo, 16 de agosto de 193S.— 
I I I Año Triunfal .—El secretario 
general. • • 

A Y U N T A M I E N T O 

Orden del día para lasesión que 
se celebrará mañana, a las siete 
de la tarde: 

Estado de fondos. 
Pagos. 
Proyecto de prolongación del co 

rector de Sierra de Agua. 
Instancia do don Joaquín López 

Robles, que queaó sin resolver en 
la pasada sesión. 

Instancia de don Antonio Bar
dal. 

Oficios del señor director del 
Laboratorio sobre análisis de las 
aguas. -

N O V E N A A S A N A G U S T I N 

Ayer, veinte, a las ocho y me 
dio, comenzó, en la Iglesia ae los 
Agustinos la novena de San Agus 
tin. 

Todos* los dias Exposición so
lemne de S. D. M , Estación, Rosa 
no. Ejer-cicio de la Novena, Mote
jes, Bendición y Reserva con. el 
Himno a San Agust ín . 

Desde el día 27, a continuación 
de la Novena del Santo Doctor, 
y en el mismo ejei ciclo, se hará la 
Novena de Nuestra Madre de la 
Consolación, que continuará en 
los días siguientes a la misma lio-
a y con los mismos actes, para 

terminar el día 4 de septiembre. 
E l día 28 festividad del Santo 

.̂ ' teT, a las diez, mi^a solemne. 

Bisa a h ? r i m M 

S E V E N D E N I 

U N A C A S A muy próxima a la 
Plaza de, la Catedral; reciente 
construcción; tres pisos. 

O T R A por testamentaría en "a 
Carretera de Trobajo, con 1.800 
metros de terreno. 

A G E N C I A C A N T A L A P I E D R A 
L E O N 

Hay un barbero en mi pueblo 
que se líama a sí mismo el baró= 
metro perfecto, pues presume de 
acertar eí tiempo con veiníícua-
tro horas de aiiticipación, pero 
que aquí, shi que él se entere, íes 
dir^ tjue no da ni una en el clavo. 
, Este día que ya pasó^ me tra= 
jo a la memoria, repetidas veces, 
la simpática ügura del "Fígaro" 
citado, perqué amanecimos to= 
mando una buena cantidad de 
precauciones para pasar del me
jor modo posible la tan cacarea
da ola de calor que aun no sabe
mos qué ^imaginación calenturien= 
ta anunciaba para nuestra Ciudad, 
y hasta había quien, sin conocer, 
nos, nos aseguraba haberlo leído 
en PROA, cuando podemos ase= 
gurar que a nosotros nos vino la 
noticia por él mismo. 

Conque, calor, ¿eh? Pues sí que 
acertaron los que tal profetiza
ron. Afortunadamente, ocurrió to= 
do lo contrario, y la alegría de 
la gente aumentaba a medida qu-e 
avanzaba el día y la lluvia pare, 
cía hacer acto de presencia. 

Pero, sí, sí, dos gotas nada más, 
y la nubes que desaparecen como 
alma que Ueva el diablo. 

Pero, aunque no Uovió, se* re
frescó al temperatura, que nos ha
bía -agobiado estos días atrás, y 
sobre todo por la noche el fresco 
llegó hasta agudizarse. 

§ § § 

Seguimos con una calma chicha 
en las dependencias oficiales; a 
éstas sí que las podemos calificar 
en el calendario del repórter de 
"barómetro perfecto'5. 

§ § § 

Un rasgo altamente simpático 
corrió ayer a cargo de lals seño= 
ritas empleadas de Telégrafos. 

Habiendo recibido el jefe de di= 
cho Cuerpo una petición de sobres 
y papel de cartas de un comba
tiente de primera línea de fuego, 
ae apresuraron dichas señoritas, 
nada más enterarse, a mandarle, 
no sólo k) solicitado, sino una 
cantidad respetable de varios ar= 
tículos, de los que tanto se agra
decen eh los frentes. 

Rasgo, d€sde luego, digno de to= 
do elogio y sobre todo de imitar 
per otras que, pud'endo más, qui= 
zás no ^s- den cuenta, o no ss far 
quieran dar, de todas estas cosas 
que constituyen el verdadero altí
metro del patriotismo, 

§ § § 

jLos ferroviarios cl^ 
ft e c n y e l M a y i 

miento ^ a c i q | a i 
»• Un día y otro, desdo la mk-iación ^ 
Glorioso Movimiento NacíunrJ, veninv|l 
leyendo en los colegas de la España V 
berada las gac'etillas en las que se ha ^ 
resaltar la patriótica y desinteresada apo 
tación económica de nuestros camarad 
obreros de ferrocarriles de otras provj 

'cias. 
} Hoy, y para que sirva de ejemplo no 
complacemos en hacer pública la apor 
tación hecha hasta julio ú'tinio, po.r i 
.personal de la Compañía de Ferrocarri 
les del Norte de la demarcación de León 
desde agosto de 1936: 

i ü 928.896,25 .pesetas !! . 
A la' anterior cifra hay. que añadir 

otras aportaciones, también voluntar-rs 
y espontáneas de dichos camaradas, qu* 
hacen elevar la cantidad a más de un 
millón^de pesetas. 

| Cordial felictación por estos rasgos. ' 

| E i aviador norte-
a m e r i c a n o Hu 
ghes*, bate otro 
record de vale* 

c 
Nueva York 20 .—El joven avia 

dor millonario Howard Jughev 
que hace poeas semanas lealizó* 
un vuelo record alrededor del 
mundo, ha aterrizado al ámanecer 
de hoy en el aeródromo de Fioyt-
Bennett (Nueva York) después 
de un vuelo sin escalas desde los 

' Angeles. 
Hughes ha salvado m á s de cua 

tro mil ki lómetros en cuez horas 
' y treinta y cinco minutos, baticn 
do toda,s las marcas para ios apa 
ratos de grandes raids, pues el 
mejor tiempo lo detentaba el pro 
pió aviador con siete horas en apa 
ratos do cárrera. 

L a principal finalidad de este 
vuelo, no era, sin embargo, esta
blecer uña supremacía, sino pro
bar un equipo de tanques de oxí
geno con una máscara especial 
que nermite respirar aire y oxíge 
ho a l mismo tiempo, sin que pro
duzca dolores de cabeza, y gargaií 
ta. 

Hughes ha hecho el viaje a al
turas que oscilan entre seis y 
ocho mil metros E l aparato pesa 
ocho toneladas y llevaba a bordo 
cuatro tripulantes, entre ellos un 
conocido fabricante de aviones ca 
l'forniano—DRV 

1 R A D I O 
5 R e p a r a c i o n e s g*r*nti&*a$kí: 
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Pero no todos son casos como 
éste. En contraposición, tenemos 
el de un señor que ayer se atre= 
vió a amenazar coii una reclama- j 
ción judicial nada menos que al i 
Jefe ê la Inspección Municipal | 
de Vigilancia, porque éste, en fun= | 
ciones de su cargo, había deco= j 
misado cierta cantidad de huevos j 
a una paisana que se negaba a cum j 
plir las órdenes emanadas nada 
menos que de la primera autori
dad de la provincia. 

^.Pero dónde se ha creído ese 
sujeto que vivimos? En la Nue= 
va España hay, no sólo que res
petar y cumplir las disopsicíones 
dictadas por la autoridad, sino, • 
sépalo bren, coadyuvar al fiel cum= j 
píímienío de las mismas, aunque 
perjtid'quen a uno m?smo o... a 
sus clientes. 

§ § § 

E l mercado estuvo animadísimo, 
ern rrnn afluencia de gente y una 
abundancia exuberante de conics= 
tibies. 

Merced a Ins gestiones del E x . 

celentísimo Sr. Gobernador Civil 
de la provincia, se pudo lograr 
que la venta de huevos fuera en 
el Mercado, desapareciendo de es
ta manera ciertos desaprensivos 
que acaparaban este artículo pa
gando precios elevados, motivo 
por el cual no se mostraban a la 
venta en mercados anteriores. 

§ § § ' * 

Y ya que hablamos de gestio= 
nes realizadas, daremos cuenta de 
que se están llevando a cabo por 
la primera autoridad de la provin= 
cía y por el alcalde, varias, a fin 
de solucionar el grave problema 
del agua. Para ello, tuvieren ayer 
un cambio de impresiones el al
calde, camarada Diez Rodríguez, 
y varios regantes de los pueblos 
próximos, y del cual daremos 
cuenta a nuestros lectores en mo= 
mentó oportuno. 

§ § § 

V no dió más de sí el día de 
ayer, que si nos hizo concebir es
peranzas de lluvia, nos dió el "ca* 
meló", pues a última hora ds la 
tarde un cielo azul nos hizo, aun* 
que narezca mentira, poner las 
cares larcas. ^ ' 
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31 de ag 
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por unos insig 
nes caídos 

—ooo— 
L o s d a ía c á r c e l 

M o d e l o , d e fvlaarld 
2 del •vf lana niacs, — —- •«*'» a '«a^wuciv/, í̂duiiu, y nauienao ae tener 

dé la mañana, en. la Santa Iglesia éstos lugar el próximo lunes, 22, a âs 
^VéJfa1, tendr;'ul lugar soíemne3 fu- 0:ice de la mañana, en la Santa Iglesia 
('at,e5 p0r el eterno descanso del alma Catedral, por el presente se ordena a 

:> lando Primo de Rivera, Ruiz de todos los camaradas francos de servicio 
de fern 

los dei 
villana y ¡anai e 
jfodelo, de ^adnd 
' Con este motivo, 
leods a que acuda, 
<us plegarias para 
pellos mártires c 

:aídos en la 
íe la Cárcel 

a al pueblo 
i la Catedral a unir 
pedir a Dios por 

nuestra Causa, 

acudan a l ' citado funeral. 
Por Dios. España y su Re\ 

| cional Sindicalista. 
Ni 

Ofden d a ía J e f a t u r a 
P o v i n c i a l 

El jefe provincial, Reinerio Callego. 
Saludo a Franco. ¡ Arriba -Esparra! 

l I D l l l i l I j i l i t l I l I t l I l l l l i l l l i M l l l l i i l l l l i t i i i M i H i i i t i i i r i i i i i i l l M 

H a b i é n d o s e ex t r av i a 
do en el traj^ecto de 

j L e ó n a Pon fe r r ada u n tapacubos 
i n iquelado de u n coche pertene

ciente a l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de 
I F .E .T . , se ruega a la persona que 

¡daa le ce- i0 encuentre haga ent rega del 
•agio de los misino en la J e f a t u r a loeal-de su 

asesinado..- residencia, a f i n de que sea rend
ía . Cárcel t i do a esta J e f a tu r a P r o v i n c i a l . 

Dispuesto por la Superic 
lebríKyóir de funerales en su 
camaradas baídóS, vilmente 
por la canalla marxista en 

^̂ •̂̂ *****̂ ***̂ *̂ **,*̂ *+**̂ *̂̂ *̂ +̂ +̂ +̂ *+*,***̂ +** 

S A N T A N D E R , 
b a j o l a z a r p a r o j a 

Datos del terrorismo 
republicano marxista 

Hemos terminado una l igera 
enumeración de los horrores s a c r í 
legos -que ios rojos l levaron a ca 
bo en Cas te l lón . P r ó x i m o , ahora, 
el aniversario de la l i t íe ración ae 
Santander, s e r á cosía interesan
te recordor los sanguinarios exce
sos de que t a m b i é n fué tea t ro la 
bella p r o v i n c i a ' m o n t a ñ e s a . • 

A'pesar de que a q u í t o d a v í a con 
servaba la vida cierto aspecto pa
triarcal, y de ser numerosas las fa 
milias verdaderamente cristianas, 
no es menos cierto que el veneno 
del marxismo h a b í a corrompic]o, 
como en otros sitios, a los obre
ros, que ve ían en el t r i u n f o y las 
•orgías sangrientas del comunismo 
el único y verdadero p a r a í s o do 
•que puede disfrularse . 

t a l de ellas puede calcularse en 
unas m i i quinientas, ya que toda
vía no se dan como tales Ies ca
sos dudosos, n i asimismo un cen
tenar de soldados forzosos .que 
fueron sacados del Penal del Due-
so para fo rmar en las Brigadas 
discipl inar ias-y d e s p u é s ser asesi
nados cobardemente. 

E n cuanto a los atentados con
t r a la propiedad, baste decir que 
en la propia vcapital fueron der r i 
badas manzanas enteras de casas. 

A l retirarse, los rojos de los pue 
bles, ante el avance de nuestros 

moldados, los edificios incendiados 
fueron m u c h í s i m o s . 

•^También fue .on destruidts por 
el fuego y' en algunos casos por d t 

De las averiguaciones practica- ¡ cribos, m á s de cincuenta iglesia' 
das oficialmente, resul tan hasta de la provincia santaderina. 
ahora mil ciento t r e in ta las.perso 
Das que han sido .vil lanamente ase 
smadas en la provincia, pero el to 

: i E S P A N O L ! 

Pero daremos algunos detall ; 
del dominio de la bestia ro ja en ] 
" t ierruea" . 

F í D E S 
C o m p a ñ í a g o n u l -
nanménte e s p a f l o i a 

P R O A FAGINA CINCO 

L A CÜNSÜLIDACIOX D\í U X \ 
GRAN REVISTA N A C I O N A L 

Tenemos'a la vista el número 10 de h 
a popular y elegante revista " Radíecine 

ma"'. Siguiendo la tónica de esta gran 
publicación, en su último número se ha 

perado también. Ya es difícil iniciar 
ía publicación gráfica de órbita limita

da y de tipo cinematográfico en las ac
tuales circunstancias y conseguir, como 
>a conseguido esta publicación, que ivtt 

guno de los números publicados bajen 
del anterior. 

Afirmamos ante el último número ,de 
"Radiocinema" que esta gran revista ha 
conseguido'la consolidación definitiva co
mo una de las más importantes y de me
jor gusto de las revistas que se publican 
en nuestra España para honra de su 
Prensa. • , • • , t ••.^ 

I I N I S T E R Í O DE ORDEN PUBLICO 
—oOo— 

P a t r ó n de H u n g r í a 
E n l a f i e s t a d e S a n E s t e b a n , r e y 

: Ce l eb ró aye r - e l ant iguo reino -sus t i i un fos . E i p a í s , que su pa-
de H u n g r í a la fiesta de ' su Pa- dre, el jefe Gieza, le dejara adquie. 
t r ó n y p r imer rey S an Esteban, a re rango y presclgio". SÁ nomorej 
quien los madgyares r inden "cuito del fundador de la m o n a r q u í a i r á 
con la m a y o r devoc ión . . I unido, ya p á r a siempre., al recuer 

L a fiesta del santo rey h ú n g a r o ' do de los m á s globosos d í a s def 
da ocas ión para que su noble pue- pa í s . 
blo manifieste sus sentimientos j Guerrero valiente y h á b i l y sin 
de hondo pa t r io t i smo y se funda guiar po l í t i co , a l i gua l que r.ues- ' 
en cordia l sentimiento de amor a t ro insigne rey San FeTSnic¿) , rea 
su bello pa í s y de evocac ión de sus liza Esteban de H u n g r í a un des
grandezas, que en g ran parte re- t ino nacional paredido al de nues

t ros Reyes Ca tó l i cos . Su ideal es 
el mismo e idént ico su f m i a a m t m ' 
t o : la unidad ca tó l i ca . 

Hoy , que" H u n g r í a , pa í s tan pa
recido a E s p a ñ a en muchos aspee 
tos ps icológicos , m i r a con tart 
g ran c á r i ñ o a nuestrg, nac ión , a l 
recordar tantos puntos de serae-

Accidentes individuales • Colec
tivo Ley - Responsabilidad C í v i ! 

A G S N T E P A R A L E O N ^ Y S U P R O V I N C I A 

J O S E R A M O S R O D R I G U E Z 
Padre Isla núnrl 10 :: León 

«""UiiinuiiiiHun " m 
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cuerdan el n o m b r é de este rey. 
Ec-3de luego, 'le debe H u n g r í a 

la mayor dé sus glorias : el "haber 
logrado la c o n v e r s i ó n a l crist ianis 
mo de su pueblo, t o d a v í a hundido 
en g ran parte, en las sombras de 
un paganismo milenar io . 

Una vez m á s en la H i s to r i a , se 
da el hecho de que la mejor pol i - janza como tienen ambos p a í s e s 
t ica de los reyes es la - re l ig ión . . ho podemos menos de recordar la 
San Esteban, con la unidad c-Lóli l e t ra del h imno nacional h ú n g a r o 
ca do su reino, adquiee* mayor y repet i r de c o r a z ó n con el amor 
fuerza y pujanza para vencer a Con que la d i r ía su santo Rey Es 
los enemigos exteriores. teban: 

E l reino de H u n g r í a se ensar í "Dios a l h ú n g a r o bendiga 
cha con las conquistas que le dan ^ d á n d o l e a l f i n bienestar . . ." 

A n u n c i o s e c o n ó m i c o s 

•—oOo— 

SALVOCONDUCTOS 
Para general conocimiento se 

a ce saber por la presente nota 
ue han sido anulados por orden 
nper jor todos los sa lvoconducto 
xpedTdos para c ruzar las f ronte-
ÍIS con val idez t e m p o r a l , no ex-
i d i é n d o s e en lo sucesivo sino pa 
a u n solo paso en ambos senti
os y p r e v i a j u s t i f i c a c i ó n de las 

necesidades del v ia je . Por lo tan-
o. se adv ie r te que no s e r á n admi-
idas sol ici tudes pa ra la concos rón 
le salvoconductos que t engan la 
a r a c t e r í í s t i c a de los anulados, re

c i b i é n d o s e ú u n i c a m e n t e las que se 
r e f i e ren a u n v i a j e solo, como an
tes se manif ies ta , y v q u e a d e m á s 
vengan a c o m p a ñ a d a s de los docu 
mentes e in formes que se estimen 
como suficiente ' g a r a n t í a pa ra pro 
poner su c o n c e s i ó n . 

L e ó n , 18 de agosto de 1938. 
111 A ñ o T r i u n f a l . — E L D E L E 

G A D O D E O R D E N P U B L I C O . , 

CERTIFICADOS 
D E 

PENAL 

c o 
To ófono 1749 

S A S T R E R I A 
L a calidad ha hecho 
nuestra reputación 

* 'O 

siéfíñjfe para su tocador 

J a b ó n Paquisar i 
Es un jabón de calidad, no de lujo 
Ss el mejor entre sus similarr» 
Y es el más económico. 

Se Imita pero no se iguala 
PAST.LL * GRANDE, 0,75. PASTILLA PfcQUEÑA, 0.50 

tUO'.ScjAl-i 

(•stos para c'azd, pesca, uso de a i 
mas. etc., etc. r e m i t i r á l a 
A G E N C I A D E N E G O C I O S 
calle de Santa N o n i a , 'C< 
L e ó n , a quien lo solici te y a reem
bolso, dando los siguientes da tos : 
Xombre y apel l idos ,cdad, pueble
r o naturaleza, p r o v i n c i a , nombre 
de los padres y objeto pa ra que 
q ü i e r e el cer t i f icado.—Se obtienen 
cer t i f icados de p l anos ; paira car
nets de c o n d u c t o r ; de actos de 
ú l t i m a v o l u n t f . d ; Colegios Nota
riales, etc., etc., y se encarga de 
otros muelios asuntos relacionados-i 
con la Á O E N C Í A D E N E G O C I O S 

• e « a i o « • s • a • 

r i E N D A de ultramarinos, por ausentar 
se su dueño, se traspasa en Padre Is 
la, 33. Para informes, Conde Reholle 
do, 6. Panadería. E-^t, 

CHICO para lecl ier i :a , se necesita 
Informes en esta Admin i s t r a 
ción. E-505 

MOTOR de gasolina, seminuevo. 
cinco caballos fuerza, sistema 
Ot to marca "Deutch" a l e m á n , 
se vende. Para t r a t a r su dueño 
A g u s t í n M a i t í n e z , Carretera de 
As tur ias , 15, L e ó n . E-513 

MOTOR gasolina de u n caballo y 
medio, en buen uso, se vende. 
R a z ó n : Vicente L ó p e z , Mansilla 
de las M u í a s . E-51S 

P I A N O L A seminueva, m a r c a 
"Aeol ian" , se vende. Informes 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . E-51P 

D E O C A S I O N vendo m u y bara
to : D o s aventadoras, n ú m e r o 2 
marca " A j u r i a " : Una selecciona 
dora de t r i go de dos cuerpos. 
Una e s t r u p d ^ r a do uva. Una 
prensa de uva.. Dos husillos de 
prensa para empot ra r en cemen 
to . Una bomba para trasiegos. [ C a s c a l e r í a , 9, S 
Dos cubas de 300 c á n t a r o s . Dos 
cubas de 200 c á n t a r o s Á n t o n i n o 
G. Quintero, A l c á z a r de Toledo, 
n ú m e r o 6. L e ó n . E-524 

N E G O C I O bueno se traspasa, por 
no poderlo atender, sitio c é n t r i 
co, acreditado bar. . E-526 

SE V E N D E N varias cubas de 
340 c á n t a r o s y bocoyes baratos, 
para vendimias. R a z ó n : Bode
gas Canseco, Carretera Za
mora . E-520 

PISO amueblado alqui lo, con cale
facc ión , para cuatro personas 
o los muebles correspondientes. 
Ofertas en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

E-521 

T I E N D A de vinos y comestibles, 
én el mejor si t io de L e ó n , se 
traspasa. Para t r a t a r . Suero 
Q u i ñ o n e s . 39. ' E-534 

« 1 . I i. . . • • • V . V . V B V . V - V . 

C'fá Novelty 
MANTECADOS 

Los más selectos de León 
CAFE EXPRES 1 

—O— 
Tueste del dia por la casa 

P O L L I N O e x t r a v i ó s e , en V i r g e n 
del Camino, 18 actual, • color 
c a s t a ñ o , 1.30 alzada. Propiedad 
Lorc-nzo González , dicho pueblo. 

E.b35 

S E Ñ O R A sola, desea co locac ión 
con mat r imonio o s e ñ o r a edad. 
I n f o r m a r á n en^ esta A d m i n i s t r a 
ción, ' E-536 

P E L U Q U E R I A Hispano-Argent i -
na, Cervantes, 4. Permanentes ' 
sin hilos y sin electricidad en 
la cabeza, con corriente aesde 
diez pesetas. Te lé fono 19.73. 

E-53S 

SE C E D E h a b i t a c i ó n amueblada, 
con derecho a cocina y cuarto 
de b a ñ o . R a z ó n en B u r g o Nue
vo, 36, pr imero izquierda. 

E s c u e l a C h o f e r s 
Escuela, aprendizaje y e n s e ñ a n z a 

a base de Reglamento 
Coche para e x á m e n e s 
Manuel Diez (Mano lo ) 

0 B a r E x p r é s 
Á-309 

Si quiere usted beber buen» 

S I D R A 
gue te lirve en cafiw, frli 

y * presión, rayi al t ,?f 
B A R C O L O N 

Teléfono lOáí tEOV 

Pomada Céreo 
Cura úlceras, eczemas, quemaduras, 
herpes, hemorroides, granulaciones. 

% ^ % S V , N V . " B V , V . V B V . W . V « 

P e n a l e s 

B B a • B a f 

T u r n o d e F a r m a c i a s 

De 8 de la noche a 9 de la ma
ñ a n a : 
Sr. E S C U D E R O , calle Cervantes. 
De 9 de la m a ñ a n a a 8 de lan oche 
Sr. M A G D A L E N O , Calle R ú a . 
Sr. A L O N S O L U E N G O , Fernan
do Merino. _ 

Girando 9,00 pesetas 
F a c i l á t a l o s en ve in t icuat ro horas 

. G E S T O R U M - N A C I O N A L , 
Apar t ado 3 - 7 . — V I T O R I A ' 

I N S T A L A C I O N E S \ 
E L É C T R I C A \ 
M a t e r i a l e l é c t r i c o *» ; 
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P A G I N A S E I S 
P R O A Demingo; 21 do 

Perpignan, 20.—Todas las no
ticias que se reciben do Barcelona 
acusan que va acentuándose el 
malestar entre los elementos que 
forman el conglomerado marxo-
e: aratista-soviético, qüe mot ivó 
la crisis última del gobierno Ne-
grín y quo viene manifestándose 
en un constante recrudecimiento 
de hostilidad entre las distintas 
tendencias del gobiernu. 

Ayer Ccmpanys pasó todo el 
día recibiendo yisitás y por. la ra 
pidez que estas se celebraban y 
el mutismo' impenetrable, parece 
ser que la.Goneraiidad está vivien 
do momentos trascendentales. 

Entre los visitantes de Compa
ñas , figuraba el presidente de los 
separatistas-vascos, Aguirre. que 
inmediatamente después de su en 
trevista y acompañado de Trujo, 
ministro dimisionario de la últ ima 
crisis roja? salió inmediatamente 
para Francia. 

L a prensa catalana se permite 
reflejar en sus páginas el caótico 
momerto de la zona roja númreo 
uno. Y tanto la piensa cerno las 
emisoras de radio se ve claramen
te que la situación viene agraván
dose por momentos, debido a las 
diferencias cada vez mayores cen
tre los distintos partidos. 

E l parlamento catalán se re
unió ayer precipitadamente, 'per
maneciendo reunidos durante lar
gas horas. No se permitió la en
trada a los periodistas y no se fa 

* 9 

L o s c a t a l a n i s t a s 

s u d i s g u s t o p o r ! a s o l u c i ó n 

d e l a u l t i m a c r i s i s 

L a s i t u a c i ó n r e p e r c u t e e n l a z o n a 

r o j a n ú m e r o d o s y e n A l i c a n t e s e 

p r o d u c e n d e s ó r d e n e s 

grin salió precipitadamente para 
Barcelona, y so cree en Zunch 
que no lo ha hecho muy satisfe
cho, pues ha recibido el más abso 
luto vacío. 

Su rápido regreso se debe a que 

G R A N N U M E R O D E O F I C I A - S E I N C E N D I A N DOS A U T O S -
L E S F R A N C E S E S P E L E A N 

C O N L O S R O J O S E S P A 
ÑOLES 

Paris, 20.—Noticias dignas de 
crédito aseguran que los planes 

los partidarios de Companrs y ía ^ ias intentonas rojas sobre el 
Generalidad, amenazan con ser&s Ebro y ei Segre y. otros proyectos 
perturbaciones. 

F R A N C I A S I G U E V I O L A N D O 
L A NO I N T E R V E N C I O N Y E N 

V I A A R M A S A L O S R O J O S 

Paris, 20.—Varios yeriód'cos 
franceses siguen denuixuinncío. veí 
escandaloso tráfico del frente po
pular francés para enviar armas y 
municiones a los rojos de Barce 
lona. 

E n los puertos de E l Havre y 

entre Tortosa y Camarasa, son 

C I S T I E R N A F R A N C E S E S E N 
B A R C E L O N A 

Paris, 20.—Comunican de Bar
celona que en las proximidades de 
la ciuda/1, dos autos-cisternas 
franceses, cargados de combusti
ble, se incendiaron. Tres de los 
conductores perecieron carbóniza-

. , - , Marsella constantemente so reci-
cmto nota sobre lo acordado en la 1 - , • i 

T̂ , . Des cargamentos de material de 
reunión. No obstante • • bs - I ' . ^ 
mo, reina gran dcsc 

. los partidos catalanc-
da y el nacionalista ' 

Desdo luego, se maiii; . 
. ramente la oposición ck'l :.. 
de la "Esquerra" cate ' > 
en mensajes repetidos reit^rá. 
adhesión a Ccmpanys, contra el 
presidente rojo Negrín. 

Por otra parte, Ayer Radio Va
lencia lanzó por su micrófono mía 
noticia en la que decía que las ma 
hiebras contra el gobierno, descu
biertas a tiempo, habían sido sos: 
layadas admirablemente por. el 
presidente. 

¿ A qué maniobras se refiere la 
emisora valenciana ? 

L a enorme tensión existente en 
la zona roja numero uno. ha te
nido su reflejo en la zona número 
dos,donde según ultimas noticias 
recibidas de Alicante, so han pro 
ducido desórdenes, siendo también 
niúy crítica la situación en esta 
segunda zona. 

Por otra parte, después Se asis 
tir el acto de inaugución del eon-
greso de fisiología, el doctor Ne- ROCÍOS de Hungría en España. 

H a d i m i t i d o e l s e c r e t a r i o d e 

C o m u n i c a c i o n e s d e i C o m i t é 

d e B a r c e l o n a 

Desde Marsella se han en 
lo últ imamente con destino a 

. rcsloha, cuatro cañones, 20.000 
ouses y 16.400 fusiles, además 

.:: 300 toneladas de pólvora y 
;o material de guerra. 

?1ESTA X A C I O X A L DK HUNGRIA 
—oOo— 

? . E . el Jefe del 
H s í a d o . e *Daño!, 

felicita al Regente 
h ú n g a r o 

Burgos- 20.—Con motivo de cele
brarse hoy la fiesta nacional de Hun
gría, S. E . el Generalísimo Franco 
ha enviado al Almirante Horty, Re
gente del Reino, un etnsivó telegra
ma de felicitación, en el que hace 
votos por la prosperidad y bienestar 
del pueblo húngaro- y del Regente. 

Con el mismo motivo, el Vicepre
sidente del Gobierno y ministro, de 
Asuntos Exteriores, General Gómez 
Jordana. ha enviado otro despacho 
de felicitación al encargado de Ne-

obra de varios coroneles del E s t a - dos y otro resultó con gravea 
madura-P Los muertos son todos 
de nacionalidad frañeeso y el he
rido es argelino. 

U N C O M E N T A R I O D E "SOÍ I D A 
É t D A D O B R U R A " 

Barcelona, 20.—Sigue la pren

do Mayor francés. 
Igualmente se afirma que en el 

frente de Cataluña hay centona
res de oficiales franceses de la es 
cala do reserva. 

E O S C A T A L A N E S C O N COM-
P A N Y S -

Barcelona, 20.—Radio Asocia
ción de Cataluña dijo anoche que 
se había reunido la directiva de ia 
"Esquerra" republicana, adoptan
do entre otros? los siguienteri 
acuerdos: 

Reiterar la más incondicional 
adhesión a la persona del "honora 
ble" presidente do la Generalid?d 
Luis Companys y fijar la posición 
política del partido en estos mo
mentos en los términos qué a con 
tinuacion se expresan: "Esque
rra" catalana se ratifica una vez 
más en los principios democráti
cos que constituyen su programa 
político. L a "Esquerra" ha colabo 
rado en todos los gobiernos cms 
tituídos desde el 16 de febrero de 
193G y lia c;*: partido todos los ma 
rnentos difíciles de la guerra > 
hecho todos los sacrificios necesa 
ríos para hacer posible la resisten 
ciav la victoria". 

S E R E U N E N LOS 
N E Z BAHKXQ 

Barcelona, 20.—se.r \ 
sejo político nacional 
de Unión Re-pública^ 61 
por Martínez Barrin l "̂'m 
f. . . . u' Par. 1 
biar impresiones sobre ' I 
to actual. \ 

De la reunión no ae 
ferencia a la prensa. ^ k « 

L a G r a n j a Es^' 
Modelo de 

Sevilla. 20.—En la p í p ú ^ 
vincial ha quedado cons ta -

Consejo de dirección de ia 
Escuela .Modelo de ;AgriCu| 
e va a construir. 

E l proyecto está ya en 
fas obras comenzará nen | 
metiendo ser un gran centro ] 
señalizas agrícolas. 

R a x i s í a s belgas 
sitan a fa Espa 

Nacional 
Sevilla, 20.—Se encuentran Q 

ta ciudad varios miembros dt 
comisión- distinguida del partid 
xista belga los d í a l e s - : han vi« 
hoy las -obras de Auxilio Socj 
de la Falange y la'construccij 
casas baratas, así como los 
de flechas y de Falange Tran sa empeñada en convencer a 1Í 

gente de que no obstante la eli-\? lista y de las J.O.X.-S. 
minación de los ministros r^publi j E ŝtá misma comisión ha rec 
canos, el comité Negr ín continúa ! otras poblaciccns-de la EspaSá 

han hecho grandes elog 
visto.' ' 

fe— \ 
siendo un gobierno de unidad na- . ra"a 
cional. i cuanto han 

^Solidaridad Obrera" dice que le 
actual gobierno está formado por 
antifascistas y añade que la sitúa 
ción actual exige se deje goberriar 
a aquellos q116 ^ \ lo deseen, pues 
de lo contrario la Patria marcha
ría al caos. 

^ C A M P E O N A T O " D E A D H E S Í O 
• N E S 

Barcelona, 20 .—Negrín y Com 
panys, con sus respectivos gobier 
nos, han establecido uu cui ioso pu 
gilato. Van a ver quién recibe ma 
yor número de adhesiones. 

E n la secretaría de Negrín se 
consignan listas de los adheridos 
E n la de Companys también se 
íaci l i tan listas de telegramas de 
adhesión a la Generalidad. 

A y e r s e v e r i f i c ó ! a s o l e m n e 

b e n d i c i ó n d e l a m a q u i n a r i a 

d e l d i a r i o « L i b e r t a d » 

• i i t f f l i i e a » B s a e . 9 c a B • *: » a rii 

tos periódicos fí 
ceses atacan a M 
riac, liamándoie 

Pasionario» 
París, 20.— E l periódico íi 

"Je suis par tous" publica unj 
mación sobre, los crímenes comí 
en la España roja, recordando 
cialmcnte los cometidos rccieuK 
te en Don Benito, y -eñearándáj 
go con Manrfác, al que Ilaflj 

j Pasionario", le pregunta que 
es posible creer en Dios y |f 
de acuerdo con -os sin Dios. 

Por su parte, "Grin^oirc 
te a Francia que son ya 17 P 

. que han reconocido al Gobic 
| Franco, entre; cUos ej A'atic2 

preg-unta luego c6131 o puede ^ 
Mauriac de lo f'uc dtee el 
para reconocer a Negrín. 

I interesante conj 
Irencia del señ 
Pemartín 

Santander, 20 .—En el cU* 

causa d3 ías ficultácíats para cumplir 
í n elido 

Perpignan, 19.—Un despacho áe -
eclona anuncia que el subsccrc*: ;' • 
Comunicaciones . ha preservado \ 
sión de su cargo por las díficulíéd; s 
transporte y los continuos dssgud -

proporcionan estas, debido a iás é 
gencias de la guerra. 

Se refiere principalmente a la iini 
sibilidad que tiene de realizar ios sor 
dos en condiciones, por los cbiítírir 
b ;rJ tardeos de la aviación nacV 1 
las comunicaciones ferroviaria .̂. 

primero que cotitinuai 
gundo al frente de su car^o. Se sabe 

Valladolid, 20.—Esta tarde se ha efec- E l primer número del diario tendrá 32 
tuado en los locales de Ediciones Liber páginas, conteniendo amplia información 
tad'?, de Valladtjlijd, la bendición de las general, artículos doctrinales, pigiüas es 
máquinas e inauguración de los talleres y peciales y autógrafos de altas persoî alr-
servicios del periódico ''Libertad", que dades deja España Nacional. Es decir, 
aparecerá como diario a partir de ma- que el nuevo diario sirve al lector la más •eSpanola e ^spanidad" e l j 
nana. amplia información periodística y recoge Enseñanza Superior y 

Al acto asistiepon el vicesecretario del en sus páginas el pensamiento Nacional- Ministerio de Educación ^ 
Móvimientp camarada Manuel Fanjúl, sindicalista-más puro y .autorizado. • ' don José Pemartin. 
en representación del secretario generalj 
camarada Fernández Cuesta, el subsecre f— • • ^ ^ s 1 
tário, del Ministerio de Agricuítnra ca^ t i I U Pl 6 S 8 6 U 3 0 3 B . C O T t O 
marada Dionisio Martín, el camarada Ji-[ 
mCncz Rosado, en representaron del 
nisterio del Interior y otras autoridades v 
representaciones de x Burgos. También 
asistieron de ValladoÜd el subsecre'ario 

me después de grandes esfuerzos, el sub del Ministerio de Orden Público, señor 

f a r e s p u e s t a d e l G e n e r a l í s i . 

a l C o m i t é d e N o I n t e r v e n d 
Londres, 20—Ha llegado al Forcing brará conferenrias comalgu: 

* n ú ^ Z c e ^ Z ^ Z r ^ ' ? y ^ C,Vi e5- m,í,ta;0ffice el de la contestación del del l-Vrci,^ - l a C o ^ 
.lace gesbonps para cu-, res y eclesiásticas, asi como i-s jor.-.r-1 Gobierno del Generalísimo. Franco, que Se encuentra 

nr el cargo. 

E H A C E PUBLICA LA DIMISION 
ir Barcelona. 19.—El ministro de Coiru-
« nicacicnes ha anunciado oficialmente que 
a él 

pai retirada de voluntarios--consta 

(¡mas de Falange Española, Tradiciona- después de ser traducida 
lista y de las JOXS. - (conocer el próximo lunes:, 

Solemnemente, el semanario creado y 
, sostenido por Onésimo Redondo durante 

— ' ~ r ^ ^ u un.cimente que seis años, ha comenza'do una nueva etapa K , 
el subsecretario de su departamento fe há' de su vida, empleando en una diaria la^ i ^ í ^ e n t a s ^ h v a , f y al pa-
presentado la dmusion. pero que continua bor su función con 1 ro ó :to ard;en lormula algunas reservas, según in 

También informan de Barcelona ore ra en su puesto hasta que sea encontrare e iiiquebr^ntable deP^Htet^ ^ S foríTlacioncs de carácter oficioso. j Virgen de los Reyes, P a t ^ 
c fro hadado motivo a una discusión en- do sustituto, sí bien reconoce que ha te-¡espíritu Xaciona^ird-calista cinc & m~ Para e5tud»ar & comunicación, el pro Sevilla, ha estrenado un r í | 
lie el titular de comunicacimie=. Giner n-do que forcejear con tan '•benemérito fundió para siemnre VnK-tro u w l v l b ^ ^ regalo de doña 
de los Ríos y el subsecrctano, p , pre- funcionario-. i n , ^ : _ ^ de la Comisión — • ' 1 icto, que cel; 

en Loirares 
sera dada a IBHHHHRBHHHHBKSHBBBHH 

probayemente V i r g e n 0 6 I O S 

co yss Gsírsns un 
so manto 

Sevilla, 20.—Esta mañ* 

c a n , 

«t 
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L o s c h e c o s s i 

e L o 

e m o r 

u t i c 

c i a n d o l a l a b o r 

isa. 

>n de la Q 
^gricultuf, 

ya en g 
1 "cu brey 
151 centro d 

melgas 

) n a l 

icuentran c, 
liembros de 

del partid 
•es-han vÜ 
iuxitio Socij 

IBO los cas 

íén. ha reé 
lá España 

andes elog 

e o s 

¿n a M 

s d o l e ; 

a r i o » 
criódico í 
.iblica aMj 
nc ¡íes con 
xcordando 
los rccieiitt 
encaránílosf 
que Ilann 

•unta que 
Dios y ni: 
¡n Dios. 
ingoire' > 
ya 17 P?"5 
al Gobiet 

3 Va5 
.pnede d 
10c el Vs 

Praga, jM--"^ 
jó los eolaboiaüo 
clinnnn. se^mgi 
la entrevista cele 

m l k ' l l J 1 e - ' ; í U ^ 
forren o ele atgiuK 
g habían proelu 
de la toma de po 
hnríroniaestre. 

QejeIjrarOn conferencias que du-
JLgn más de cuatro Horas para 
hódei' informar a Lord Kunci-

de todo lo ocurrido a los 

o n i 
nno que 

uno 

b r con motivó 
'n del IIBGVO 

este alemán fué petar el principio de unidacl dk 

s e n i 

el cu: 
su ar-tf 
[ tema 
ad" el f 
, v Med
ición W 

l í s i i 

Iglf.lOS 4 
la Coa'? 

maun 
'. loannies sucletes, que acogieron 
^i-íUa!mente a los comisionados, 
mientras los.eliecos, reunidos en 
irr'upos, acogieron al delegado bri
tánico con frases insultantes, in
terviniendo la policía, que detuvo 
a uno do los manifestantes que 
amenazó al representante británi
co. 
—Terminada su. información, los 

¿os comisionados regresaron a úl
tima hora a Praga. . 

• XI KVOS I N C I D E N T E S E N 
'ClIECOESLOVAQU-IA 

Praga, 20.—Se conocen nuevos 
SfetaSes acerca del incidente ocu
rrido ayer, en el que fué atacado 
pjpf mi grupo de checos un ale
mán ^n^otO; epie cayó al suelo sin 
conocimiento, siendo írasTutíímD al 
Jinspital, certificando los médicos 
que su i ría diversas contusiones y 
dos heridas.en. la cabeza. 
i E l chófer. d( 
también maltratad 
eos, a pesar de 
pió sino tratai 
checos y evitar 
etiecos se colgaron materialmente 
del coche y obligaron a este a de
tenerse. 

El incidente de que fué víctima 
otro alemán, ocurrióNuando éste 
• aba el portamonedas para pa-
j?; r una compra cpie acababa de 

ir. Eos checos se precipitaron 
re él y le golpearon, dándose 

Hi ediatamente a la fuga. 
.. ? SOVIETS T R A T A N D E ES^ 
rABLECER SUS_ B .Aj^S E N 

C11ECOESLON Ay¿i ¡.N 
Praga, 20.—Un diario, órgano 

do los alemanes súdeles, escribe 
que segnii noticias de buen origen,' 
los círculos comerciales soviéticos 
demuestran interés por el estable^ 
einiicuto ( 
tránsito e 
tela pos ib 
piíérto de ! 
ta la base 
hurgo. qu< 
que a algunos kilómetros de Ale-
ni3nia. -• • « ¡'i 

E ! G e n e r a í í s i m o r e 

g a l a a l C e n t r o I b s r o 

A m e r i c a n o u n a c o p i a 

^. d e l r e t r a t o d a 

C a r l o s V . 
Kerlin, 2Ü.-LE1 G e n e r a l í s i m o F r a n 

co ha entregado al Cent ro I b c r o - A m c 
r!cano una copia del 
Pyvaclor Carlos V , ( 
Pi,1acotca de. B e r l í n . 

fe'sticrpn a l acto de la en 
presidcnte del Cent ro Iberc 
<:a"0 y gr 
d4s U las R 

•C¿SaA alto 

a n i c o e s g r o 

n s u l t a d o p o r e l e m e n l 

í 

e o s 
Agrega el periódico que en el 

curso del corriente mes, marcha
rán a Rusia una comisión de dipu
tados • gubernamentales checos, 
con objeto de estudiar un proyec
to de vías fluviales. E l objeto prin 
cipal de este viaje es que los so
viets ejerzan una influencia direc
ta sobre la economía de Europa 
Central. 

UNA F I E S T A E N HONOR I 
- C E N E R A L V r i L L E M i N 

Berlín, 20.—La soeiedad.gei 
no-francesa lia dado anoche 
brillante fiesta en honor del g 
ral Vuiílemin, jefe del Estado 
yor del Aire francés y de su 
quito. 

Entre los invitados iiíruro ei 

E L GOBIERNO C I I I E E N O ' P R O 
H I P E L A E N T R A D A EÑ SU T E 

R R I T O R I O 1) L A Q ADORES-
P O L I T I C O S 

Santiago de>Chile 
erno chileno lia c 
.teda absolutamente 

bajador de Francia en 
L O S I Z Q U I E R D I S T A S C H E C O S , secretario de Estado gen* 

T O R P E D E A N L A L A B O R D E 
RUNCLA1ANN 

Praga, 20.—En el momento en 
que se cree que se está preparan
do una proposición basada en la 
autonomía territorial checa, el co
mité de los partidos.de la unión na 
cional, cpie representan el broque 
extremista en el gobierno eheco, 
protesta e insiste, con toda ener
gía ofirlalmentc^ en que las nego
ciaciones para la solución "del pro
blema nacionalista, habrán dé res-

y los aviadores que acaban de efec 
tuár el vuelo Berlín-Nueva York y 
regreso y otras ilustres personali
dades de los dos países. 

entrada en el país. d. 
políticos y crimiimh 
que procedan -de otro 
como personas dé" mí 
den tes. • ':; • • ! 

^Desde la publieaciém'de; esté 

20.—El. Go: 
creta do que 
jrohibida la 
; agitadores 
s evadidos, 
s países, así 
tíos ' ántece-

0 por loŝ  clie-| estado, excluyendo la autonomía 
e no había he-, territorial y manteniendo lá auto-
1 calmar a los ridad central del gobierno, 
la disputa. Los 

A C U E R D O C O M E R C I A L E N 
T R E B O L I V I A Y B R A S I L 

L a Paz, 20.—La Asamblea Na
cional de Bolivia ha ratificado el 
acuerdo concertado cou Brasil, re
lativo a la explotación combina
da de los dos países de los yaci
mientos de petróleo bolivianos y 
en la construcción de una línea de 

Decreto, no se nermit 

un ecrtilieado 
buena cohduc 

Por lo que r 
eióñ, el Góbié 
el sesenta por. 
do a trabajos 

'sj^eeta a a 
no ha dee 

;• rigola* 

, l a entra-
én próvis-
n regla y 
•eohstc su 

a fnniTgra 
lid ó que 
destina-

EJü autobús oc 

L O S SUCESOS D E P A L E S T I N A 
S1G U-EN D E S A R R O L L A N D O S E 

CON L A , M A Y O R G R A V E D A D 
Jerusalén, 20.-

pado por judí( 
ayer en la carretera de Jaffa re 
.saltando seis perdonas iíeridás. • 

L a policía auxiliar jü'cfía con 
•testó a la agresión, pero los a «re 
sores mataron a uñ poli'cía. 
. Ayer falleció el sold 
co que resultó graveiii 
en un combate con los 

) n tam
il er ido 

S E E S T R E L L A 1 ¡ N AVION ' 
F R A N C E S 

París. 20.—En las últimas horas 
de la tarde, un bimotor francés, 
que participaba en- los ejercicios 
aéreos de Normandía, cayó violen
tamente a tierra, resultando gra
vemente heridos dos déCsus tripu
lantes y un tercero de menor im« 
portancia. 
- UNA DIVISION CHINA, ANí- i 

QUILADA " ! 
París, 20.—Un comunicado de 

Tokio anuncia que lá'B9 división 
china que ofrecía fuerte resisten
cia al avance japonés ert Hócliang 
Tsi, ha sido hoy tan duramente 
castigada por la artillería y avia
ción, que ha quedado en cuadro. 

Con esta operación los soldado-s 
japoneses han quedado dueños de 
una importante zona.—DRV. 

ferrocarril entre Lps dos países. 
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L a i n d u b u i 

T e r r a n o v a , g 

a c ; ¡ a o , 

e a f e e 

u e r r a c e E s p a ñ ? 

ñ 

Londres, IO. -De San T.iuiu de Te 

nes de la guerra de E s p a ñ a sobre la x. 
del bacalao. 

La industria de la pesca s i / re , en 
to, una grave crisis por haberse inrer 
pido 

nierni 
to que los barcos c 
fico servían al misn 
para sus importaci< 
guerra. fLós arme 
ea el puerto de Cr 

la provis ión de sal por parte de la tuar su comcrci 

'neuentra má.k 

de Cádiz de 50 a 60 m i l toneladas d 
mineral, indispensables para la prei 
c ión y conservación de los ciento 
miles de toneladas de bacalao pese 
frente, a sus costas y exportadas a to 
mundo. 

L a expor tac ión de sal española , q 
pn 

un puerto libre cíe 
n i n ái idos e i g u a 1 ni e n -
iad de desarrollar el 
iga, ampliáridólc has-

Danubio en Karls-Inrohibida en ei mes de julio por 

s a l ' e x p e c u l a c i ó n , disponit 
ira- d a r á n las expor tac ión 
de lo por medio de barc 

dos sulte claramente dem 
J el de las autoridades na 

ima en Terran 

d 

1 | o s í 

> del- u n i 

ste en la 

1 el 

ui numero d 

icn-
cio-
del 

3 IOS 
u n ^ 
-xXo 

i, Patr<* 
D un rW' 
)ña ^ 

jetes del partid( 
•-Analista y representan 

'x ' " ' i ".n de la ' E s p a ñ a , Nacional . 

A » € m a r i a y S é g i -

C a ) e l e v a n a l a E m -

^ s j a d a s u r e p r e -

s e n t a c i c n d i p l o 

^ m a t i c a 
•"•'••«•v.-ias 20,-1.05 Gobiernos de A l e 

•a y i ió lg ica han decidido elevar 
•-'oî o d0. Embajada las respecti-

Libac iones de B e r l í n v Bruse-

i n í e r e s a n t a j o m a 

d a d e l C o n g r e s o 

d a C i e n c i a s 

D a l a d i a r n o p r o 

n u n c i o s u a n u n 

c i a d o d i s c u r s o 

Santander, 20.—En el día de 
hoy" se han reunido las ocho sec
ciones del Congreso para el Pro
greso de las Ciencias, siendo muj 
movida la de Medicina, donde hu
bo interesantísimos ternas, presen 
tados, entre los que destacan los 
del doctor Tapia. E l doctor Suñí r "; W.%W.%V.VW,».%*,VA%VA% 
desarrolló un interesantísimo estu ¡ | ^ f l ^ h o o <* , 
dio sobre "La influencia de la. aü f - 1 í c L.! i a b S ftí V • 
mentación de los niños lactanf.es ' Í f a H O S S 8 P T 6 P S T a 

p s r A t r . a r e h A a 

imiento de 

tan; 

v-e clcir irá el m o m e n t o para el lo, 
"do llegue a B e r l í n el nuevo e m -

infantil y sus 
consecuencias para el progreso de 
la Nación". 

Cada una de las sesiones al 
abrir sus trabajos, escuchó un día 
curso inaugural por parte del pre 
sidente de las mismas. 

Entre las disertaciones que es 
preciso hacer destacar se encuen-' 
ira Ta del señor Machimbarrcna 
director de la Escuela de Ingenie 
ros. 

Tel s s íora Hurtada 

r a g o z a 

í i m a c é n CG1O*HI*§ 

LEON 

Sevilla, 20.—Continúa ecn gran 
actividad la preparación de les fie 
chas que forman ua bandera expe 
dicionaria'que marchará a Zar age» 
za a realizar ejercicios en el próxi 
mo octubre. 

La citada bandera marchará al 
Ccmpamento de Rrtn. na v i . ontr? 
narse y saludara a los jó^he- j á ra 
bes que han litigado a dicho i-ig;:-. 

C a l d o «BORDONES» 
Contra el • M i l d i t i " 

Blact-Rot de la Vírf. 
Para pedido* * Ixsforme^í tr'J'7 

Antonio Dlas^—Cacabsl»». ^T" 

E L PARTIDO FASCISTA Y AC
CION CATOLICA L L E G A N A 

UN ACUERDO 

Rema. 20—Se ha "llegado a un 
aeuerdo entre el Secretario del 
Partido Fascista, Staracce y el 
presidente de Acción Católica en 
Italia, que será regulado por los 
principios sentados en Roma, en 
1031—DRV • 

LOS ESLOVACOS P I D E N SU 
AUTONOMIA 

Praga, 20—Los representantes 
del partido esloveno, han prc-sen-
tado al jefe del gobierno checoes 
lovaco una ley para que se- les ate 
torice una autonomía que garan-
tree su impertancia como partido 
y colectividad étnico—DRV 

S I G U E SIN SOLUCIONAR L A 
H U E L G A DE M A R S E L L A 

Paris, 20—Continúa sin solución 
la huelga de carga&ices del puer 
to do Marsella 

Para mañana están citados por 
el ministro de Trabajo los rep: \ -
sentantes obreros de las bocas del 
Ródano—DRV J 

E L REY CAROL E N E S 
TAMBUL 

Estambul, 20—Ha llegado a es
ta capital, de riguroso incógnito, 
el rey Carol de Rumania 

E L GOBIERNO F R A N C E S COM 
PRA AVIONES E N LOS ESTA

DOS UNIDOS • 
Nueva York, 20—El gobieimo 

francés ha obtenido la necesaria 
autorización para importar avio

nes y material ê guerra p^r >a 
lor de cinco millones de dolares 

E l año pasado, el deparfamonto 
• concedió nermiso para exportar 
| material de esta clase por valor 

de diez miilor.es de dólares, de los 
aue cinco millones fueron para 
Francia 

AUDIENCIAS D E SU SANTI
DAD 

Castellgandolfo: 20.—Su santi
dad el Papa lia recibido esta ma
ñana en audiencia a algunos cen
tenares de peregrinos italiaoos y 
extranjeros de buena parte de EU-J 
ropa.—DRV. 

a r a c i o n e s a 

u n a O r d e n tíei 

M i n i s t e r i o d e 

E d u c a c i ó n 

ia de la ordci 
inserta en el 

e ü n Uncía ! der 
.igunos jetes de 

vas, con una in 
han apresurado ; 

ES o Junta Técn ica del E; ta 

fecha, el jefe del Servicio N: 

Secciones Administrativas p; 
ibstengan de tomar resoUició 
itido basta recibir iiistrucctc 
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h a n s i d o - l i q u i d a d o s 

e n u n a ñ o 
chl pueblo): ÜQS mariscales (Tu-
kacewski y Jegroi); IV genera
les de ejército, bT- generales .de 
cuerpo de ejército, 110 general^ 
de división, 202 generales de briga 
da; ê i total 388 generales 

En cuantó a las pérdidas habi
das en las depuraciones del Cüeí-

Paris.—Sobre la actitud desca
mada de los soviets en Extremo 
Oliente, el semanario ''Candide" 
publica una información en la que 
se 'dice que uno de los objetivos 
esenciales de la I I I Internacional, 
es el de probar provocar un con
flicto armado en el cual sin embar 
go, la URSS 
prometida 
sabe que ha de evitar a toda eos ai 25 por 100 
ta la guerra; la cual obligaria a j Además, .la guerra civil más 
decretar la movilización genera^, 'atroz devasta hace ya más de un 
Por lo demás la URSS parece in- | año las bases del Estado soviético. 

llevar actualmente a - Veinte mil personas al menos >.an 
| sido fusiladas en estos últimos me 
I ses en Ukrania. En cuanto a la Si 
jberia, cuarer':a mil ciudadanos so 
viéticos, también según las decTa-

SS no se encucntr'e com po de los oficiales superiores y sut. da ^ ^ a = 
. Efectivamente, SUlin alternos en el ejército ruso, llegan sobran in!nejorablcs dese 

P E C A w ? * r r r * V ' 

n i v e r s a r i o ' n e l c a 
m a r a d a I g n a c i o 
d e ! V i l l a r H U D I O 
Se cumple en estos días (26 de 

agosto) el aniversario del falieci-
níiento del exceleiito camarada Ig 
nació del Villar Rubio, muerto en 
holocausto de la Patria, Dios-y el 
Imperio. 

Quiero, en esta fecha, triste y 
gloriosa—;oh crisol de la guerra 
que mc'zclas en sublime armonía 
el dolor y la gloria!—evocar al 
camarada y entrañable amií?o caí 

me 
mo

viéndome a hacerla Áñcjnémob 

Dcmingo, 21 de aoes^0 

F i c h a s r o 

capaz de 
buen término una guerra. 

Refusriado en territo:io man-
chú, Lunchkof—que ayer todavía 
era jefe del comisariado de los 
asuntos extranjeros del Extremo 
Oriente soviético y jefe de las tro 
pas especiales de la GPU—ha de
clarado solemnemente a los oricia 

raciones de Lunchkof, han sido fu 
silados. 

Para salvar fc" vida, los "jefes^ 
comunistas se- hacen entre ellos 

les japrneses que le inter.ógabc.n: una guerra encarnizada. Es impo 
"He traicionado a S^alin, pero n.) sible precisar cuáles son las ca-
a mi Patria" I marillas que se disputan el Poder, 

Lunchkof redactaba seguida- o más bien que se eliminan recí-
medte, con la máxima complacen- piocamente; es así cómo Lunch-
cia, un informe completo sobre los kof fué puesto por Jegoj cerca de 
efectivos del ejército ruso en Ex: Blucher para controlarlo; él lu-
tremo Oriente Desde . junio ce chó contra Blucher, pero después 
1937, esto 5S, de una año a cna se levantó contra Jegof. tomó par 
parte han sido "liquidados 1 (fusi te en la conspiración contra Stalm 
lados o encarccTados después de y por fin se vió obligado a huir, 
haber sido decorados enemigos (USI) 

m a 

EDIFICIO NUEVO 
CUARTOS DE BAÑO 

CALEFACCION 

A S T O R G A 

INSTALACION MODERNA 

PRECIOS MODICOS 
SERVICIO A TODOS LOS TRENES 

TELEFONO 74 

' I t A i m a n t í c i a Astorganar 
« FABRICA DE MANTECADAS, _ 

YEMAS Y PASTAS FINAS PARA SOPA 

R A F A E L P L A N A 

P l a z a d e S a n J u l i á n A S T O G A 

B A 
con instaiaclonat m á » m o d e r n a » 

Esma^ado »©rvicío ©n C A f E-JREtT A O I ^ A * t 
Concierto diario 0 0 1 M T S t 0 ^ G Á Í A 

O r d e ñ o ?l . n u m . W 

amargos y felices convividos; po
nas y alegrías lepartidas en ol 
compendio de una amistad inque. 
brantable. Me honró con su dLstin 
ción, a la vez que me dió ocasión 
de apreciar su valía. 

Fué, ante todo, patriota sin ta 
cha, trabajador infatigable, vokm 
tad.recia, bondad sin límites y eo 
mo broche de.oro que . encerrara 
sus cualidades, camisa vieja de 
nuestra Falange Su espíritu se f or 
jó cu el yunque del trabajo diario 
y sin descanso siempre con la m: 
rada puesta en el bienestar de su 
Patria. 

Maestro nacional, primero, su
po sustraerse de la marejada lai
co-revolucionaria, saliendo de ella 
salvo y sano. La mil veces glorío 
sa Universidad salmantina le acó 
gió con cariño de madre. En ella 
incrementó su cultura, amplia ya 
al ingresar, y cuando e^síaba a 
punto de adquirir su más precia
do galardón, España precisó de 
sus buenos hijos, que la defien
dan de los estragos del crimen. Ti 
tañes más que hombres se precisa 
ban, y, por eso, él fué uno de los 
primeros en acudir. Eras, cámara 
da Ignacio, de los mejores, y po: 
eso el Todopoderoso te designó 
para su Guardia Eterna. . 

A l cumplirse el aniversario de 
tu fallecimiento, flores nuevas en 
tu tumba y nuevas oraciones en 
nuestros labios por el eterno des
canso de tu alma, rogándote sigas 
intercediendo, como nosotros tam
bién lo hacemos, por el pronto res 
tablecimíento de nuestro querida 
patria dolorida por el zarpazo ateo 
marxista. 

G. Barrera Forrero 
v « " . v . v . v . v . v . v . 

' E . \tk Pastrs ip 
Ex-ayudante del Doctor Tapia 

Nariz, Garganta y Oídos 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 6 

Avenida del Padre Isla, 6 
Teléfono 1911 

B A R 

Muy cénlnco, por no poder aten
derlo su dueño, se traspasa. Bue
na clientela. Razón: Kuiz de Sa-
lazar, número 20. 

E l ^ C a c h o r r o » 

C E R V E Z A S 

I 

I 

S I N R I V A L B S e i m p o n e p o s u c a l i d a d 

V e n t a s p a r a L e ó n , F a l e n c i a y A s t u r i a s 

I s a a c S u á r e z G a r c í a 
A p a r t a d o 7 7 :: T e l é f o n o 1 3 9 5 

O f i c i n a : A d a . A l v a r o L ó p e z , 2 3 

L BJ O 

e r a u n a 
Per teneció al batalló^ 

'actuaba en Cerollo, Soto 
co y Kibadeselía. 

Méri tos sufieientí 

Entre los criminales de Astu
rias condenados a la pena de muer 
te por consejos de gúérra consti
tuidos con todas las garan t ías , f i 
gura Armcl-Mannel Suárez Gano,|los rojos le"crean un k,mS¿| 
alias "EJ r a c l m r i V , el ciirlr lo¡ era una fiera liumana/^ 
fué pór un consejo de guerra de la 
zona rtecidí>i\ral. 

Eíás razónos do la justicia saltan 
a la vista con estos liocirns com
probados : 

Eia Angcl-Manuol un exaltado 
oomunista, (¡lie .hizo activísima pro 
pag'anda para que los obreros se 
mcautason de Jas industrias en 
cpie trabajaban a raíz de las elec
ciones do 1936; -

Así lo hicieron en mavD de di-

X\<\ 

D e B e m b i r e 
S E F U N D A L A O R O A X l ^ 

D E F R E N T E S Y F l O S P j j 

—OÜü-^ 

S e e s t á o r g a n i z a n d o en 

el 10 ano. 

entusiasmo y patriotismo,' 
agrupaciones más interesantes i 

j Española Tradicionalista y de ; , 
[como es la de Asistencia a FnL 

Estalla el Movimiento Nacional I HoSpifafes 
y en Peñaui l ín so alza como ¡ele La delegada en esta local 
de ios rojos^y dispone el asalto a rada Angustias Rodríguez, en c 
la casa del Sr. ( imadovilla lo que ción con.los m ^ de FFT 
personalmente llevo a cabo, en i c T- • ¿ - ' x ~, , . .,• • la Sección remenina v demás Hpi,' sompania de vanos milicianos 1 , 1 • - . •. 

. I T j • 3 - ta, na dado-comienzo a tan la-'fUJ marxistas. So moanto allí do dmc- « . , r 1 ^ ])or, distribuyendo ñclias entre 

'stOS 

leamarcn 
horas 

telillo. p 
ro, ropas y do todo lo que pudo, 

n o s de l a l o c a l i d a d , p a r a c o n el como para hacer boca. "c " y^a^m a m 
Como (M'a el nrinoipal din-ente que se r c c ^ de las mismas Prc 

de aquella ^clieea-, l'ué culpable muiros combahent-es de abui^ 
de muchas dotoncionos, y ya so sa- veres' r(>pa' tal3aco' etc' 

'icm il 

j vSucesivamentc se irán e^¡ be lo que esto supom 
Fué el aú tór del asesinato de otros servicios para el fin cob»^j 

I). Mañtíél ("imadevilla, muerto en cl0 fundado este organismo, ni ¡gj 
(Jijón el e.'Uoree do agosto de 1936 iuncionan ya en los prindpa1-
junto con otras "160 personas que de la España liberada, 
allí mismo fueron asesinadas. t Una vez más esperemos del 

F]ra tenido como uno do los mo de todos los vecinos de esta vil 
marxistas más peligrosos do aque- den cada uno en la medida dé sil 
lia comarca y cuenta con-fechorías zas a tan hermosa como pax:ói;n 
varias, amenazas de muerte pistó- nización. 
la en mano etc., en su "honroso El delegado local de la 
M stona Martín 

P í o V i l l a n u e v a V a r c á r c 
F f b r i c a d e A l c o h o l í ^ v ^ g a ^ r d i e n t ^ s 

C o s e c r i e r o - E x D o r * a d o ? « l e 

T é I c i o n agí :\] v 

o nmel 
es que í 
esta. Si 

íiíud de 
dvierte, 
mili 
o baja * 
él que 
íes de 
ios. Ks 

cimial ^ 
El 

R E S E R V A D O 

« T U D E L J * - V E G U I N 

(El rey de lo» cementos Portland.) 
Homogeneidad absoluta, rápido endurecimiento, sin que .por ] 

pierda su buena cualidad de fraguado lento normal. 
Altas resistencias a corto plazo (siguiendo su progresión efl 

mentó), lo que supone economía grande de madera y de tkmpoj 
desencofrar, y, por consiguiente, de dinero. 

Representante exclusivo (con almacén) para León y su pr05 

S E G U N D O C O S T I L L A S 
Avenida del Padre Isla, núm. 3. Apartado de Cor^ 

Teléfono (escritorio y domicilio), núm. 12=17. LEON 
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. r \ - I ) A t i l N E A 
1 díá 21 a. 

P A G I N A S I E T E 

ta l lón J 

Les..Patá 11 "mi 
íia 

e 

en 
no. 

ra 

c a r a c ú - P 0 ? " ^ „ . 
Falange ae ia n m u 

ni-eséiitaran en 
22 30 hora? 

lO.V 

I ^ O D I U K X O 

so 
a U 
dispuestos p a i a 

N A C I O N A 

T n d á n . A u r e l i a H e r n á n d e z D o m í n 
g'uez. N é l i d a G o n z á l e z G o n z á l e z , 
A n g e l a F e r n á n d e z G a r c í a , N o e m i 
Diez Flecha, A s u n c i ó n A l v a r e z 
C a s t a ñ ó n , G e r t r u d i s M a r t í n e z Fe
l ipe , I n é s Pera G a r c í a , C a r m s n 
S á i n z Cuadrado, A n g u s t i a s S u á -

ez, A r c a d i a 
j lareía Blane 

P 

a l 

c ía Junquera , ir 
Josefa . S u á r e z í 
Pue r t a M a t a c á n 

ega M a r i n i , 
("annou Bar1 
Í5áñcliez Feo. 

¿ r a ^ per teneciente . - laeio Rodrí ív , 

Burgos, 20.—Para 
de los periodistas caíd 

Pati 
adas ; rcln 

ion en JH guíente 

V G R A D E C n i I E Ñ T O . DE L p S PE
RIODISTAS A L M I N I S T R O D E L 

I N T E R I O R 

Burgos, 20.—Luía comisión, de perio-
üstas, presidida por el "Tebit Arru-

joras del 
lílo. Pa 

^ presentara4i aj 
de h é v en el ' 

C'hcimorro. 

o para ( 
'seano, 

ter rero Uarc ia . Esperan- ¡Asoc iac ión de la Prensf 
lez O r d á s , Lorenza GaMblhecho cofucidir con la 

E n r i q u e t a Diez K o d r í - í n a t o del presidente de 

mediodía al ministro del Tn Qire 
a y Propaganda,-señor Se- Jcl:e 

per 
a su'personalc 
cuantía mínima : 

Periódicos diarios, con residencia en 
poblaciones de más de 20 mil habitantes: 

or, mil pesetas mensuales ; redactor 
800 pesetas mensuales: redactores, 

tg presentaran 
2"2.80 del íllo a ia> 

. d is para mu ^ 1 

en el 
d í a de 

) r e s í a r ser-

p i a r a d a s perte 
,0 Segundo se p r t 
i horas del d í a d 
ifiUo, para i i o m b r a i 

^caüdiid; 
uez, en cod 
e PPT y; 
lemás de laj 

i entre ; , 
1 con.d'i^M»;'nC. España y su Rev 

n t a r 
h o y 

lismas m jgional Sindicalista. ^ 
e abuiKiiî  20 t!t' agosto de 3Í)JS. I I 

uuifal .-^l Jefe de B a n 

in cr.b>í|í|l 
rao, al iguji 
rincipslcs j 

nos del pjtr 

dida dé süs 
o pairótHüí 

? z o 

L O C A L p T E T A R J 
0 muehos los camaradas 
K que aún no lian presen-
esta ¡Secretaría las lioja* 

de esta t-'arneí ^ í i n i t i v o , 
dvierte, que el plazo pai-a 
mina el p r ó x i m o d ía JO, 
lo baja en la O r g a n i z a c i ó n 
|él que no lo hubiera efec-
iitcs de dicho día. . 
)i()s. España y su Revolu-
t-ioiia! Sindicalista. 

VA Secretario L o c a l 

SrCÉí>K'ATO E S P A Ñ O L 
r X I V E R S I T A K I O 

in Kemenina.—Se ordena 
marada.s E m i l i a V i d a l X a -
osario F e r n á n d e z Fidalgo 
ntea en esta D e l e g a c i ó n 

ial. calle de la L e g i ó n V I I 
mañana lunes a las doce 
1 de la mañana , 
fios, España y su Revolu-
eional Sindicalista, 
ja Delegada Provinc ia l 

D K ' A T O E S P A Ñ O L 
C X I V E R S I T A R I O 

(I»1 las camaradas que han 
liadas por la D e l e g a c i ó n 
al de la S e c c i ó n Femeni-
IW . por no haber obede-
orden dada por esta De-

1 aniagua Santos, P i lar 
Ordóñez, Ju l iana Lobato 
Carmen Guzmán Ortega, 

» l e z Rodríguez, D a r í a 
Jonaez, Olvido Diez Ro-
/ é M p r a Carrasco, Victo-
p Mareos. Dolores Roi -

Dolores Santos Cone-
^ Nalcureel García , F e r -
^b0'Candelas V i z á n P r c -

« BOdrígUez Lorenzana, 
Pfcd García. 
^ a Moro Gümjeda, V i s i -
/•;at(» U s t a ñ ó n . Angela 

^ ^O«A • v ulle> Consuelo F e r -

S á n c h e z l í e r n á u -
c"1 Montero Marinea, Con-
nniez F e r n á n d e z , María 

na García Tis ta l , Merce-
a ^ González . Celestina 
ri^Q. Sara B r a ñ a Suárez , 
ron Diez. María del P i lar 
Martínez, Enr ique ta Rou-
!1HU'Z. Concha Coderque 
Tay. Inés Delgado 1 ánia-
P a del P i l a r E c h e v a r r í a 
Llñta F r a i l e Ovejero, I s a -

| | z del Val le , Fe l i sa G a r r i -
f ^0. Mercedes H e r n á n d e z , 

a^ Pescador Re.vero, ISÜ-
0s Borbujo 

guez, P i l a r B a h i l i o J^scuclero, Ca- | 
y i t a Cordero G o n z á l e z . ^ l a n ^ a 
Denguera, Francisca F e r n á n d e z 
L ' t re ra , M a r í a Ramona V i l l a n u . ' v a | 
L á z a r o , A m p a r o P i l a r P r ie to C ó -
caez, Carmen Blanco G á r c í á j Má-1 
r í a Lu i sa B e n e í t e z Diez, M a r í a ! 
\Tictoria B r a ñ a S u á r e z . Josefa ' 

"Alonso Vega, J u l i a Castro J u á r e z , 4 
M a r í a del Cora l R a m í r e z de V e r - ' 
gel . A r a c e l i A l v a r e z F ranco , D u l - j 
Có M a ñ a Diez G a r c í a , A r a c e l i Fer
n á n d e z Diez, M a r í a del Rosa r io | 
luyes to , M a r í a Es the r M e n é n d e z j 
San Ti rso , N a t i v i d a d G o n z á l e z ! 
F e r n á n d e z , M a r u j a O r d ó ñ e z Ee-{ 
rez, Esther Soto ( 'entono, M a r í a 
Isabel Santos G u t i é r r e z . 

M á n o l i t a Rougera . .María de los 
Angeles Flecha P é r e z , M a r í a del 
Carmen Lizcano, A m p a r o Gisbert 

de " A ' B 
Santa Mari 

AÍ 

fcel 
dich 

n rehi' istieron a ia n 
nistro del Interior. Prensa y 
señor Serrano Súñer y. el 
Agri-cuJtura señor Fernán 
que había sido invitado en 
ción de secretario general d 

'c J93ü. 
a el mi 

conai-
• imien-

roducim: 
ítablcce" 

ípa-1 
re-

Hiaí 

Anibos ministros 
pie del presbiterio, 

de la 
drid, ( 

de Bur 
Asociaci< 
i "Tebib 

«marón asi 
compañadbs 

as y por el pr 
de la Prens-i 

UTumi". 

Mito a-
•i-.r el 

de Ala 

1er, para agradecerle éi: 
os los compañeros de la 
tal, su decreto de ayer c 
s a continuación, por el 
una ordenación de pb 

y sueldos, mínímoí; para los period 
El presidente de 

Prensa de Madrid 
todos los profesión; 
na disposición, qu 
considerable avance realizad >• hasta abo 
ra en España en favor y enilícdmíento cifra 
de la clase periodística. empi 

El ministro agradeció, a su 
manifestaciones de " E l Tebib 

lom- 4°° pesetas mensuales 

¡a 
la Asi 

expresó 
ales por esta 
le representa 

Jíitu de 
merito-
el n-.ás 

caiita-
e ento 

S á n c h e z Terr ienzo, Carmen Viga ) 
P é r e z , Carmen S a u í í n F e r n á n d e z , 
O l v i d o V á z q u e z Sierra , Josefa 
Alonso Vega, M a r í a del P i l a r Fer-
G a f c í a , n s h r d s h r d l u etaoi r n a ñ a n 
n á n d e z M o r á n , .Matilde B o r r e d á 
G a r c í a ^ A n a Mar í a* -Gonzá lez Fer
n á n d e z , Carmen V i gal P é r e z , A n 
geles F e r n á n d e z Gonzá lez^ A n a 
Mearía ^Xorzagaray. .María L u i s a 
R a m í r e z de Vergel , E lsa V a l l e 
Casares. 

M a r g a r i t a Zaba l a . L ó p e z , Ra i -
umnda de la To r r e M a r t í n e z , Ra
quel F e r n á n d e z R o d r í g u e z . Rosa-
r i ó F e r n á n d e z F i d a l g o . M a r í a 
Blanco M o r á n ( 'a rmen V i g a l Pe

ra L ó p e z ( V l a v i á n Guada iu-
}z de A l á i z Josefina Diez 
) .María Xela S á n c h e z Gue-
r l a g d a l e i i á Cuadrado Fer-
t Maquel Zoya P i n i l l á , Con-
u Gaji'o M o n t i l l a , Teresa 

H e r n á n d e z 

rt 

cepemv 
GíiTcia X ú ñ e z , Pe t r 

N » 
3ue .por' 

esión tf, 
tiempo, 

su prov* 

^ s 
EON 

i iernanciez, E n t i m i a Migire lez Ca
sado C o n c e p c i ó n P é r e z ' V a l b u e n a . 
Angeles Santos G o n z á l e z , Fel isa 
Vega Diez,- M a r u j a V i l l a n u e v a Eé-
rez^.Mercedes A l v a r e z G a r c í a , Te-

E l v i r a D í a z Fer: 
G a r c í a Llamazai 'ei 
F e r n á n d e z , Isabel 
Blanca Pescador 

uní Je-z, k a rmgn 
;, P i l a r Ma teo 
Guerra de Paz. 
Revero, M a r í a 

del Carmen Revenga D o m í n g u e z . 
Vicenta Vallejo* Mart ínez , Ampa
ro F e r n á n d e z Alonso Fructuosa 
Val ladares F e r n á n d e z , Josefa J á -
i íez Barr io , Bernard ina F e r n á n 
dez. Mar ía E lena Miranda Torres, 
V i s i t a c i ó n S á n c h e z Fernandez, Pe
t ra Sansegundo Concejo, María 
Paz Ibáñe? Campo, A u r o r a F e r 
n á n d e z Vega, Carmen Gonzá lez 
Val le , ' Rosal ina S á n c h e z Guerra . 
Dolores Montou.set R o d r í g u e z , P i 
lar V i l l a r García . 

Mercedes Alvarez González , Ma 
ría del^Carmen Sctil lo Rivas , Ma
r u j a Ramírez de Vergel , E l i s a 
R o d r í g u e z M. Granizo. Del ia Gon
zález Ar ias . Ana María Gonzá lez 
F e r n á n d e z , Josefina Diez Alaiz . 
Maruja Carracedo Marcos, Nina 
García Zaragos í . Manolita Mart ín 
F e r n á n d e z , Tr in idad Fuertes V i -
llalba, E n c a r n a c i ó n Garc ía Gar
cía, L i l i a Gonzá lez R o d r í g u e z , Ma
ría del P i lar Lobato C a s t a ñ ó n , R a 
quel Matachana Arce, M a n a del 
Carmen Pérez M a r t í n e z , Regina 
S á n c h e z Alvarez . Sagrario Valen
cia Sastre, Franc i sca V i l l a L l a m a -

e}i P e ñ a , Carmen Llanos zares, Rosa Alvarez Alvarez , Con-

N T E Q U E R A LilEE O N £*. 
iéj E O N 

Después de la misa de réquiem 
da por la capilla de la Merced, 
nc un responso- ante el severo túmulo 
alzarlo en centro del templo. 

Además de los ministros ciudos, asís 
tier'on al acto religioso una representa 
eion del Servicio Nacional de Prensa y 
numerosos periodistas. 

A l terminar la función religiosa, d 
presidente de la Asociación de la Prcn 
sad e Madrid. " E l Tebib ArramP'. cm 
nombre úe. dicha entidad, despidió a lo? 
ministros, agradeciéndoles, con íra-iís cor 
di-alcs, su asistoncia; 

El gobierno rojo, 
no quieren canjear 
al ObMoA de Te 

ruel 

y le expresó su deseo de "( 
arrollando un programa < 
sumamente beneficioso par 
zación definitiva det peri 

Roma. 
: tu qu 

Sa 20.—Comunican ds 
el Gobierno rojo de Barcelo

na se niega terminantemente a canjear 
al obispo ele Teruel. 

Manifas íaciones 
i e protesta en 
Londres 

L o n d r e s . — E l jueves por l a ma
ñ a n a un g r n n o de unos quin ien tos 
moslens indios r e c o r r i ó las calles 
de Londres en m a n i f e s t a e i ó n de 
protesta: E l m o t i v o de la misma 
ha sido la p u b l i c a c i ó n de un pe
q u e ñ o l i b r o de H i s t o r i a l ' u i v e r s a l . 
obra de H . G. WelLs. L9.S. á r a b e s 
opinan que el c i tado libro con t i ín ie 
graves oi'eusas para M a l í o m a y el 
C o r á n . 

". • • • -V .V.VÉ.V.V. 

Nuevos ensayos 
con ei caucho 

s intét ico 
Zurich .—Después que los quí

micos rfúemanes lograron descu
brir la "bima", os decir, os susti-
tutivo del caucho natural, y ha-
b e í s e visto que en muchos casos 
supera a és te , ahora se ensaya de 
tenidamente la manera de ir sus-
tiuyendo eLcaucho natural, en to 
dos los usos, por la materia, p i l 
ma s intét ica del país . 

I A. B A L S U E N A PEftfeM** j 

J Qr«ío¡Ao 'n , 7. p¿Í¿Qip*a 

suelo Cordero derCamj)o. Gortríí-
dks F e r n á n d e z Valladares. 

Es tas camaradas se presenta
ran a pagar su s a n c i ó n durante 
los d ía s s á b a d o , lunes v martes en 
nuestro local , calle de la LegíÓD 
\ I I n ú m . 2, de 11 a 1 y de 4 a 7. 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revolu
c ión Nacional S indica l i s ta .—La 
Delegada Provincial . Ana María 
Guerendiain. 

ia organi 
smo espa 

:•: CREA L A P L A X l 
ACCION DE 

Por el ministi 
y Propaganda se 
orden: 

" Los precento.' 

DE RE 
LOS PERIODICO 

del Interior, 
ia" dictado la siguiente 

rdenadora 
Itiiiio, (|ue 

n-eceptos de la de} 
de la Prensa, de 22 de abri 
implican la dignificación de los profesio
nales del incorporados a la obra de una 
institución nacional, quedarían incomple
tos si'el Poder público no-se-preocupase 
de asegurar un mínimum dé Retribución 
a ros periodistas, por eso este Ministerio 
ere un de]>er garantizárselo como cotnra 
partida de las obligaciones, q-.ie en aras 
del mtéres nacional les impone la ley. En 
ella la facultad reguladora qup e Dep-ir-
tamento de Prensa y Propaganda atrihu-
ye en su artículo primero, encuentran 
apoyo' las normas siguientes : 

En su virtud, este. Ministerio ba teni
do a bien disponer: 

Artículo primero: A partir del pri
mero de octubre de 1038, las empresas 

Periódicos diarios, con residencia en 
poblaciones _ no mayores de 20 mil ha
bitantes : director, 800 pesetas mensuales: 
redactor jele, óoo pesetas mensuales; re 
dactores, 300 pesetas mensuales. 

Dependientcmente de ello deberán* apli 
car las normas sobr subsidio familiar y 
demás beneficios establecidos a favor de 
quienes trabajan por cuenta ajena. 

Artículo segundo: La fijación de las 
que \antecéden. no autoriza a las 
as a rebajar los sueldos que ac

ias tualmente tengan en vigor, ni para reab 
nni ". zar despidos dé personal de redacción, sin 
des- perjuicio del derecho a amortizar vacan-

idera tes en cnanto sea compatible con lo que 
se dispone en el artículo siguiente de la 
presente orden.• 

A'rtíchlo tercero :. A . partir, del pri
mero de octubre de 1938, la pbintiba tni-
nima de redacción para todos los dianos, 
a excepción de los de Madrid y Barcelo-

Prensa na' sera Ia siguiente: 
Director, redactor jefe, redactor polí

tico (Ayuntamiento, Gobierno civil, D i 
putación, Movimiento), redactor de poli 
tica extranjera, redactor de mesa, redac 
tor de sucesos, redactor de artes y" es
pectáculos, taquígrafo, fotógrafo. 

Artículo ciiarto: La infracción de lo? 
preceptos que anteceden será sancionad") 
op forma que se establece en la ley de 
Prensa. 

Será sancionable la smiubictón, por 
la cual se da el nombre de <-olaborf: 1 r 
a un redactor, con el fin de eludir el cnm_ 
plimiento de las obligaciones sobre re
tribución. 

Artícuo quinto: Las disposiciones con 
tenidas en los artículos anteriores no OIK1 
tarána las normas que. en su día se, che

la Organización Sindical de Peten poi 
riodiste 

Bure 
Triünf; 

TO d( 
-Serr; 

) de 1938. 
hmer. 

- I I I 

f n 5 b g | o s d e G o n s t r u c c i ó h 

e ' l a f á b r i c a d e s u t o m ó v i l e s 

m á s g r a n d e d e E u r o p a 
¡e tra Beru'n, 20.- En las ' proximida-: 

i allersleben, la1 milenaria . ciudad situada to 
cu La provincia de Hannover,.centenares 
de ahdamios, testimonan el progreso -de 105 
los trabajos de construcción de la fábrica cst 
de automóviles más grande de Europa 
y del mundo. Sobre una superñcie de d'.'í 
kilómetros de longitud, por un kilónictt* 

üentíc en contacto mmed'a-
icrcriíes proldemas. í'mancie-
trativos. Por otra parte, no 
la hipótesis de que uaa par 
dios necesarios sea propor-
cntidades bancarias alema-

de anchura, se 1 e nan mi :iado 

te de lo: 
cionada 

v 
ñas y que entre éstas y el Frente dé Tra
bajo alemán se establezca una colabora
ción muy estrecha. 

Los cálculos sobré la producción anual 
de coches dependerá 

naturalinerití de 
h L -

de construcción de la fábrica principal, 
locales administrativos y. casas que ha 
hitarán los obreros, del nuevo coche 
copular bautizado con las iniciales de la 
"Kraft durch Ereude''. . la acogida que éstos hallen en la ponía 

Se calcula que en la fecha en eme han ción. Se piensa que en la fábrica de Fa-
de iniciarse los trabajos para la produc- llersleben se producirán cada año medio 
ción del primer coche, la ciudad dispon- millón de*coches aproximadamente, ya 
drá de un número de edificios capaces que los plazos-a pagar están al alcance 
de albergar las 70 mil personas que, en- de las categorías más modestas. E l prj 
tre funcionarios y operarios han de servir blema del "garage", uno de los factores 
en la fábrica. 'negativos para la difusión d¿l automóvil 

Como es sabido, los medin? (rnancieros entre los obreros, será estudiado :on par 
neresarios para la instalación de la fá- ticidar átendón por los órganos akina-
brica y construcción de los edificios ane- nes que tienen a su cargo la vigilan:.a 
xos. serán puestos a disposición del Fre í de precios, para hacer que todos,puedan 

;úmas dec 
- J « pl n 

•ajo alemán. Conio se trata de 
entenares de millones de mar 

fipanf de la 
que "a 

A R A G 

Hsnoner, con el mínimo gasto, dé KÍI 
'.•rarage" adecuado y no tengan necesi-
!ad dé rérurrir al abandmio diurno y 
loctürr.o del codie sobre la vía pública. 

««toma»»*» O P P E L t 

L E O N 

•A 



F A G I N A O C H O 
P R O A Domingo, 21 de agosto ^ 

r 

e s t a 
i j ó n r i n d e f e r v o r o s o 

t r i b u t o a s u s c a í d o s 
Sx)n falsas y calumniosas las especies que por 

espíritu mezquino de gentes inailntencionadas, en .-
^ número insignificante por cierto, se han lanzado 

contra la vltía asturiana de Jovelíanos, atribuyén
dola actitudes'poco fervorosas a ía gesta del pueblo 
español y asignándola un mito escadata disfrazado 
y de reservas mentales para el Glorioso Alzam!en= 
ío 'de ía España verdadera. 

Gijón entero ha vibrado con fervpres de santa 
Nocac'ón y con dulzor devocional de enorme tr¡bu= 
to ante las ruinas eternagiente gloriosas d^ lo que 
fué cuartel de Simancás, para acordarse públlca= 
mente de aquellos que el inolvidable ¿1 de agosto 
pasaron a ocupar su puesto entre los luceros, aco
gidos por el Dios de los Ejércitos para mostrar al 
mundo una conducta y marcar una ruta en la con
quista de la inmortalidad. 

Y así, esta mañana, entre los muros calcinados 
del sagrado recinto que fué a un mismo tiempo 
calvario, cárcel luminosa, marcha y tumba de xun 
puñado de, auténticos conquistadores del Imperio, 
cíente s y cientos de gíjoneses han rezado una ple= 
garia cuajada de lágrimas y han lanzado al espacio 
un grito que pugnaba por hacerse eco del que lan^ 
2aron hoy hace dos años los que todo lo dieron por 
la unidad, la grandeza y ía libertad de España. 

Y aüí, entre las cruces funerarias y las flores dq 
las tufnbas de aquellos cuatrocientos sublimes auto= 
res dv i?no de los mejores episodios de nuestra gesta, 
los g? joneses han prometido, en los almarios de sus 
mejores promesas, no descansar hasta- Que hayan 
recocido dignamente la cosecha que con su muerte 
sembraron los mejores hijos de Oijón. 

E l acto fué austero y sencillo, co
rno corresponde a las normas del es= 

.tilo de nuestra época. Se dijo una 
misa de funeral, que cantaron una 
Capilla de música sacra y el magní= 
la * Diócesis, y pronunció una magis_ 
fico Orfeón (iiionés. Rezó un rcspon= 
so el Dr. Díaz Áchotorena, obispo de 
tral cración fúnebre don Diego Tor-
tosa. 

Precisa que los españoles todos 
visitemos este santuario imponente 
del mejor heroísmo, para que apren= 
damos un poco a desprendernos de 
nuestro egoísmo cuando llegue, la ho= 
ra de !a paz. ¡Cuántas provechosas 
lecciones puede sugerirnos la contem
plación de estos muros! 

Y sobre todo, si tienes la suerte, 
lector, como yo Ja he tenido, de oír 
a hombres que, como el ContraaImi= 
rante Moreno, que ha mandado el 
"Almirante Cervera", conocen al de= 
talle la formidable gesta de estos 
hombres del Simancas, que dieron 
orden al barco de que disparara so= 
bre ellos porque, junto a sus cuer
pos, c! enemigo daba sus últimos co= 
letazos de furia. Podrás darte cuenta • 
de la resDonsabilidad inmensa que 
nos. cabe a los hombres de España 
si no sabemos aprovechar d¡gn3men= 
te esta maravillosa lección, que es= 
cribíeran en d:as inolvidables. 

Por la tarde se ha descubierto la 
lápida que el pueblo de Gijón dedi-
ca, -en una calle, al teniente de Navio 
Fournier, que en los primeros días 
del Movimiento se negó a mandar 
el "Jaime I" cr.ando los rojos le obIi= 
garon a ello, pidiendo el fusilamiento 
y la muerte antes que salir a coman= 
dar el citado buque. El camarada Vi= 
gón, alcalde de Gijón, pronunció unas 
emocionadísimas palabras que con
movieron a la inmensa muchedum= 
bre, que aníaudió al Contraalmirante 
Moreno y a los bravos oficiales de 
hi Marina, oue en representación de 
la gloriosa Armada española vinieron 
a Gijón a rendir este sentido tributo. 

;Franco! ¡Franco! .'Franco! 
¡¡Arriba EspañaM 

( 

Iñ 

í o 

E l e 

R O M A N C E D E E N R I Q U E C A N G A S 

P o r L u c i a n o V i g i l E s c a l e r a 
; Pgi%(|iié..jiie;iij'la i-A mi pluma, 

romance de Knrique Cangas? 
Hoy que vuelas, hacia Dios 

-color de sangre y de plata— 
en el fondo azul celeste, 
de este SJnaaieccr j.le Patria. 
Enrique Cangas tenía 
las cinco flechas clavadas 
encima, del corazón, I 1% 

como, un,zarpazo -de, España. 
Cruzóle la vida .un viento 
de banderas despegadas, 
e iba sor^nido linrizontes, 
mañanas de sus mañana, 
en los^ .c:elos de cobalto 
y en los cielos de. pizarra. 
11 izo, de su raza^jin gesto, | | | 
por sen un g,e4Q de raza... f I 
Eras alma del -dolor, 
y fuiste dolor del .alma . ... g 
de aquel Oviedg de ruinas, 
que fué lo mejor -de España. 
Oviedo, n y g desangre, T^ 
negro de piedra quemada, ; -
con catedrales sin torre 
y plazoletas sin casas... 
Perp con un General v ~ §• i ^ 
y con hombres de casta... 

Cada piedra es un poema 
donde se espeja la raza... 
Cartuchos de dinamita 
van estallando en su espalda. 
Y se oye gritar en celo 
entre los mineros en danza, 
entendiendo con cigarros ' 
los cartuchos de su faja. 
Enrique Cangas tenía ~ 
una estrellita de pbta... 
Era Wanca, con temblor 
de luz en la noche clara. 
Enrique Cangas salió 
detrás de su estrella Wanca. 
Una vóz de incertidumbre-
por las esquinas doblaba. 
La voz sonó quedamente: 
¿Qué quieres, Enrique Caví 
(Juiero buscar otra estrella 
para el General Aranda. 
(Sombre los campos en floí-
lloraba la madru^-ada...) 
La voz tornó a preguntar : 
¿Dónde vas, Enrique Csv ú] 
\ uy detrás de los mineros, 
que quiero verles ía cara; 

•pero no esperéis por mí, 
que yo no vuelvo la espalda.. 

M I 

En la mañana de guerra, 
. mañana de luz dorada, 

el héroe cayó, muy cerca 
de la. estrella que buscaba, 
y allí comenzó el romance, 
y allí quedó Enrique Gangas* 
sobre los campos, igual 
que una bandera clavada. 
Cuando te canten los flechas, 
romance de Enrique Cangas, 
que se quiebren todo el brazo 
en un saludo de raza. . 
Que te rindan todo honor, . 
porque tu honor lo reclama 
con tu vida y con tu mueite, 
que e¿ la vida de tu alma. 
Sobre la camisa vieja, í 
camisa.de Enrique Cangas, 

^hay cinco rosas de sangre 
con una flecha lanzada. 
Y cruzados, por la flecha, 

.con suspiro de.plata, 
enhebrado el sentimiento 
de sus heridas rosadas, 
florecen los tres amores: 

í — ¡ameres de Enrique Cálidas; 

E l 20 de julio de 1936, en el cuartel do -
maneas de Gijón, cuatrocientos cincuenta 
broa de España, comienzan a rezar su roŝ  • 
de gloiia, de sangre y de heroísmo. 

Frente a. ellos la fiera marxista ventea]^ i 
sangrQ de les héroes Y día tras día rompía-
esfuerzos contrasel corazón y el es;>íritu "¿^ 
anidaba tras las piedras, y que a veces hizo\ 
yantarse de entusiasmo a las mismas pier-
Las piedras, hoy, tiemblan de dolor y de O T ^ 
lio en honor y gloria de les que se fueron ' .! 

Treinta y tres madrugadas, y treinta y ^ 
noches. Angustia del asedio en la pasada W 
de los días, en el morder angustioso de las - . 
ches y en el reproche lívido de las madrugáis 

Tonos de dureza invariable en la lucha. S> 
bre el cuartel, el tableteo de-las ametralladoras 
Cil beso de acero de los carros blindados el 
peo brutal de los cañones y el zumbido ap-or¿Í; 
de los enerves de la mala suerte.. 

En el interior, frente a la materia, no habla 
ni hombres, n i armas, ni .víveres. No había maí 
teria. Sólo espíritu. E l corazón de unos ho¿: 
bres. Y el honor de España . Todo el honor 
España que se centraba, como rosas de glo • 
en las banderas. Cuando las piedras de Zap¿ 
dóres ca^n, los hombres vienen hacia Simai> 
cas. Y allí funden su nombre con el nombre t,. í:n t 
tal de la gesta. Como antes lo hicieran los em- hoy., se 
blemas de todos les Cuerpos. Todos son oficia, posicioue: 
les del S mancas. baias. 

ir así un día. Y otro. Hasta que en el con. I En el 
tinuo martirio, un día una granada incendia d I metros, c 
cuartel. A l mismo tiempo la gasolina lluevo so-1 cocido pe 
bre jas piedras santas. Pero dos hombros d |habiéndo< 

España no se rinden. Y siguen lu-ftante can 
^liando. 

Como despedida de rumblo gl> 
rioso la voz del Simancas le gr iu l Ha a 
al "Cervera". Izas de t¡ 

— " E l enemigo está dentro.,.! Ayer, 
Disparen sobre nosotr.os." |,'Bocin-' 

El buque pide confirmación c i - l ^ bo^, 
frada de la orden. Y hasta él vue. I Salal̂  
la la respuesta espartana: P,s. ^ h:, 

—"No hay tiempo de cifrar.''-^ 
Es verdád. No hay tiempo de 

cifrar. Es tiempo de morir. En el 
reloj de la vida de estos hombros 
suena la hora de llegar hasta D'.03lel!as al ( 
y pedirle por España. Y allá víín.lcion y c 
hacia la primera noche de guarclialcampo d< 
sobre las estrellas. Es el 21 de|se ha co 
agosto de 1936. E l fuego besa ú 
tierra, los hombres y las piche l Núes 

Y nada más. Eso es todo. E^l^ntre el 
es Simancas. La epopeya de 
mancas, donde unos caballeros de| En 
España lucharon, murieron v vonl^oi, 
cieron. Que su muerte fué victorií^ont¡a ni 
y victoria gloriosa, por la unidad-

-. .* . -

En e 
por núes 

n e 
— «—' 7 i ----- ^ - - i 

la libertad y la^grandeza impeii-'1 izante } de la Patria. 
lli!lllli!lilliil!ilii!Il!i{l!IIIIII|{IIli{{llllillllIII!iin!lll! 

iPOsicIone; 
«eva de 

¡Simancas! E n lo cimero ^ § ^On,alilio. 
•lio 

L 05 "es de siempre; 
alange y España 

•tndose 
* han h( 
«rtenecie 
0sic¡Cneí 
e » 80 m 

ACTI 

] 

> < i i i i i ( 

me 

nuestro escudo tiene ya 
de henor, ante el cual se pro>-
temarán para siempre los bu^ 
no* patriotas. Frente a sus P*' 
redes, llenas de cuencas vacía* 
como ojos a ios eiue fueron l^os |0s c 

arrancadas unas pupilas que m'1 f^^- Ho 
raban únicamente a España, ^ n las op< 

elinan todas las banderas ííc re,ltes s 

?s el i 

cADE1 

saludo y un recuerdo, dich ^ l l ^ ^ 
al mundo entero que aíjiií ^ir^»Al)^) 
rieren ios Héroes deí Snnaiica¿' 
¡Viva España!" 

Nosotros, saludamos, recoiá^l 
mes j nos descabrimos, J 

la victoria prestigiada por ^ 
nombre de Franco. 

x x x 

E n la fachada renegrida í\ 
acribillada a balazos d l̂ cuartd 
se lee "¡Españoles! Dedíead ^ 
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